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NÃO VOTAR
em Scores Carneiro
é queimar os louros da vitória da A. D.

Quando a merle
resolve
o problema

1952 - 1.0 de Dezembro - 1980

Vinte e oito anos

"depois Subire ewe titulo, ,pUibIlÍcrOu r,e­

centemente «A' Voz de Loute»
uma crónica assinada pelo nos­

so colaborador Luís Pereira em

que se ressaltava o facito de «o Dentre sete, dois candidatos à
.

cOll'Ve\fito de Swnto Antón¡io ser Presldência da República, os
um Ingar triste, velho, om1e as Generais Eanes e SoaI'es Car-·
ruínas, os cães, os trapos amonv. neiro», se defrontarão, a sério e
toados ..e a tábua podré. são a ,tenazmente, Ip'01a disputa do
mobília ldé' 'dois velhinhos alei- mais representatívo cargo do Es-
jadiinhos, .. 'maJ .agasalhados e tado.
olhos die fome». Quanto ao Generail' Eanes,Sláb�a:ffilo¿

.

q<ue 'isto, era "erda -

personalidade tão oon troversa,
de. e por is:&O Ipul1:)llfioámos a re- .já muita tinta fez gastar, em
ferâda etórnjta, supondo que' comentarâsmos e IPolémicas, sen-
dessa ,forma'alirertaríamos as au- do, ainda, <para muitos, uma fi-
torãdades iiespon.sáJveis paro qiie gura CUjlO' penñl polfüioo é rn-
algo ñzéssem no sentido de ate. def,imi'V'el e de carácter ensem-
nuar tão .g;J.'Ialrude chàga social "

.brado, . .....
ainda' existente no nosso meio. '.'. .Poder :se�á Coon tar como cer­
Simplesmenbé acontece. que a ; t:6s:"QS votos. a. seu favor da es­

(continua .na pá&,'�A)': .: 'qhl.�rdà, marxiS'ta,.:srtaHnista-ê1en:i-
-------------------------......:.--'-..... .nísta . e,. ctê'- simpahl'Jallltes, não

'declârid,ànt'ente . afectos 'a o s

ideais do Socialismo Marxista
ou comuœsmo Stahnísta.Leni­
nísta, ditos independwtes, apar ,

tidários, que 'Por .inoopacidade

----- pOll" -------

FIUPE VIEGAS
dos que mais não Iazem 110 que
servir ínteœsses estrangeíros.
E se para nós é altamente si­

gm,fic¡a,tivo o sentido d¡e Pátri�
também não. podemos esconder
-a a Iegría que sentimos em 1952

por 'termos. tillo a. 1¡i!OssibiMd¡ade
die melhor servi:r a, nossa terra,
proporeiouMlJrJ¡o--U'ie, a· existên­
cia .dle um órgão (}¡e, in¡formação
de que tanto' carecia, pOO'a legí,
tima dde.sá dos seus ínteresses.
Passados quesão vinte e oito

anos, '. ailn[rla¡ se. mantém firme
no nosso espírito o veemente de­
sejo .� continuarmos ai servir
Loulé, apesar da;· dura luta que

.
d¡iariáme.nte 'é ¡plí'ec'¡so travar e

dos probJ�s que-é. preciso re­

salver para que, semma; após
(contínua Ina pág. 51)

A data do 1: de Dezembro
-

foi proposítadameæte escolhida.
..por nós para lamçamento de '«A'
Voz de Loulé» por a eonsíâerar.;
mos como 'altamelnte sigÍlifica-'
tiva para. um Povo cíosô.ua sua:
i�ep¡e:ndência,' após

.

a.' morda­
ça de 60 longos anos de subju­
&'lIIção ao dlomÍ�o Fili:pilno.
Hoje, passados que são 340

a¡DiQS, . a palavra indlepe:iJli�ncia
volta) 'a ter, para. nós, um signi­
ficado semelhanté.., .embora ' ós

-.ventos soprem de quadrande di­
ferente. Par isso c.ontill1¡uamos
firmes no �osso ,PlOsto, contra
ventos e tempestades, para nos

mantermos fieis a principios de

iltdiependência que nortearam os

homens de 1640 e que devem

animar quantos, em 1980, estão
dispostos a evitar que de novo

Portugal seja arrastado. paa'a a

dependência polatlea, eC)Hwmi­
ca e militar dje forças estrllJl1ihas .

que muito bem têm sabido ca­

muflar-se com nomes de parti-

de díscernimento político e até
social, ainda vão, aIO sabor do
Gante do oísne, apostar na tão
representatíva prétãoa polllíH!ca

(contínua na pág. 4)

LOULÉ" PREPA,RA-SE
para festejar condignamente
as �bodas de diamante� do seu Carnaval o ·.PO:DE:R

LOCAL
LOICA.L
SEM PODER,

\

O ABSOLUTJSMO
DE ESTADO

humanamente gostarâa ver re­

SOIIVlido. Piara mais, quando o

actual Poder tanto lutou pela
desoentralização. Lamentaver.
mente contíruia clamo dantes,
Eslte preâmbulo é necessário

¡¡;ara mostrar, o que não é na­

da ag,radá"el, em termo's de go­
vennação de uma AUrta,rquia, o

qU'e se passa 'ao nível da BUlr:o­
orada OootraU. C[ll nítida O'P{)S�-

(continua na pág. 3)

.Nã'O há corno consultar os ¡pai­
neis dos .átrios das Câmaras

i,

Munioípaís. Em algumas, é pos-
síve] 'saber o que resurta das
'longas e por vezes agitadas reu­

niões, muetas as vezes não sen­

do Iádil de se consegubr o 00n­

senso .. p:ara. um resultado final.
É a democraci:a.

.

Já illã'O será demcClruc:iá qúa·n­
do o Pode'r Central obsta.cuiliza
as acçÕle�· que 'o POlder Local]
mui'tü .jootamente e vamos lá

----

" -Cróníca de.
1> U Í S ,p E R E I R A -.,:_

«Onn.e força não há, direito
se perde� - ROUSSEAU in
C:Clntralto Social, 1762.

Creio qUie há uma cr!is<e de
conscIência no illOSSQ País.
QuanJdo não ex!itste TestpCillsa­

bilidade morall nfuo há uma fm­
ma culmd:nante e Vler'dadeira­
mente !aiU'Umti.œ da ,pesponsabi­
!idade. Não exisitem ainda Clon­

dições Ineoessámas à liberdade.
Ninguém é Iplenamente respon­
sável ,pelltos IS0UiS aDros.
Há Uim absolu:tilsmo de Estado

(continua \fia pág. 5)

. Loulé dispõe agora de mais eficientes
serviços de segurança social

A reprodução da fotografia
ac�a mostra..lll�S como Loulé
festejou, em 1908, o seu segundo

agora ao dispôr da plOlPulação
l.oœl, que !assim vê fucdlitadas
todas a!S ,suas relações com uma

entiidade que presrta já mntos e

tfuo :iml])ortantes sierviços a' uma

vasrtla camada Ipopu1aoiunall.
Vê-se !assim que é uma real,i­

dade ca,da vez-ma'is revddente a

tão fa'lada desoentrra:lliæção de
seI"Viçoo oficiais, Ciom a qual to­
todos teremo·s la ganhar - des-

(continua na pág. 3)

Através de anÚJnciO' ¡publicado
no penúWimo número ldeste jior­
naI, a população de lJoullé to­
mou aonhecimmüo de que abriu
<nesta Vila a Diel!egaçãK> Adminis­
rtrliltiva ido Clentoo 'Rlegümal de

Segurança 800al de Faro e qUie
esta se JoooI1za na. Thua Ain tero
de QUJel1tal, ln.· 24-·A1.·.

Plella 'Leditura dia tex'j:io do Avi­
so se enrende quantO' são rele­
vaaües os slervdçoo qUie ficam

cortejo c'arnavalesco, um acon­

tec,imento que muito viria con­
tribuir para o prestígio da nossa

terra e se to.rnaria urna tradi.
çãn que 'O c3ipa-icho e bairrismo
dos louletanos ma\Uteriam por
longns anns. Nessa época já dis­
ta�'te a AveIl\ida Costa Mealha
era terreno de cultura e o Lar­

go Gago Coutinho acanhado e

conhecido por Largo dos Ino­
centes. Par isso a ,praça da Re­

pública era o ponto central dos
cortejos carnialvalescos e com a

larga assistência que se vê.

Razões de apoio
ao General Soares Carneiro

1 - COLABORAÇÃO; INDIS­
PENSÁVEL A CONSTRUÇÃO

um e'mitir Ü's seus pontO's de
vista e ver sa'lvagoo'rdar o,s s'eus

di,peHos e�i.ste a vontade e a

c'ooV'icção cia.ra ,de qu:e apenas
oom o trabaJOO d·e toldos em Sã
cQlaboração, isso é pOSSiíveL.

PiaI1a toldo o cidadão, qualquer
que seja a atDtividade a que nor­

malmente está liiJgado, a ta'I1efa·
da construção .e do pro,gæsso
reVl�st<e-se de enOifmes dificulda­
des, sendo ClaUiSia de grandes
J)il'eOC'Uipaçõ.es .e de mUJito traba­
lho.
GootuJdo, também é sabido

que a c'onq'UJisrta dos objeoüvos
que se pe�egU1em só é possível
quam-do em qutalquler oll',ganiza­
ção eoo.nómiœ, social OIU ptOlldti­
ca, assente na gara,nUa de cada

GonsiÍderaTlido que as _festivi­
dad,es natalícias travam sempre
a mtmíO doS' trabalh'Üs p,repara­
tórios, podemos dizer que se avi­
zi'nha a Ipasso.s la,rgos a da ta em

que lJoulé irá asslinalar as «Bo­
das de Diamante» do seu Oar­
naval], cujo ,presltígio não. basta
man ter mas, isso sirrn, se impõe
Slejll. elevado ao mais IÜUO ex­

poente qU'e as ruossas po'Ss·ibili­
dades o penmitalJU .

(continua na pág. 4)

2 - C OOPElRAÇÃO OU
«GUERRA» ENTR'E OS ÓR­
GÃOS DE SOBElRANIA?

Do meS!ffiO modo, a nívelli !Lo
Elsta:do, nome!adament<e no qUle
I1esp'ei.ta aos órgão's de &obem­
nia provenientes da vontade po-

.

'Pular expressa, através do voto
(continua na pAgo. 3)
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A VOZ DE LOUl� 5/12/1980

COTERRA - Empresa de Construções':
do Algarve� Lda.

Certifico que, por escritu­
ra de 19 de Maio de 1980,
lavrada no Cartório Notarial
de Lagoa (Alqerve), e exara­

da de fl. 95 v" a fl. 98 v"
do livro de notas n.º 110-B,
Maria FHomelnH Clemente
Prata Ataide Neves dividiu a

sua quota no valor nominal
d3 200 000$ que possuía na

sociedede comercial por q:uo­
tais de respon s.abi,1 idade I,imi­
tada em epígrafe, com sede
no povo e frequesia do AI­

güz, concelho de Silves. em

oues novas quotas de
100 000$ cada uma, e cedeu
uma a Maria Manuela Prata
00 Ataíde Neves e outra a

Nuno Fil,ipe Prata de Ataíde
"Neves,

.

pelos seus' �'í7aIQlre-s
nominais.
A cedente spa rtou -se da

,soci€da/de'e renonciou às
suas fU1nçõe,s de gerente;

Que o capi,tal social dia re-
.'

f.e/rida so,oiedade fO'i e�evado
de 400000$ para. 1000000$,
CUijO' aumento, die, 600 obO$,
roi siUrbso.rito, em diinhe'im,
plelo sócio António Manuel
de Atarde N,eves Seq-uei·ra,
t'endo e/ste' uln:ifkado a quo­
ta suhsor,ita à que já pOSls,uí-a
na sooiedade,.

Pe,la me,sma eSio�i,wra fo­
ram a-lte1ra,dos OoS artigos �.o,
'4." e 5.º dos est,art:ürtos, sen­

do-lhe adi,tadols os artigos 6.°,
7.º, 8.° e 9.°, nos t€'rmo,s se­

guin,te1s:
3.° - O oapi.tal s'odal, in­

tegralment€' ma'¡¡zado e subs­
cr,ito, em dinhe,iro, já entrado
na caixa sooiall, é de
1 000 000$ e, corresponde à
soma das seguint'els q:uotas:
Ulma no valor nominall die
800 000$, p'ertenoente' ao só­
cio Ant6nio Mam ue,1 de At'aí­
de Neves Sequ€'ira, e duas
de 1 00 000$ oada uma., per­
tenoente,s a oada um cbs rels­

tante,s sócios, Maria Manue­
l,a P'ratta de Ataíde Neve's e

Nuno FiHpe Pr.att'a de Ataíde
Neve's.
4.º - A adminis1tração da

sooi'edade, s,era exeroida pe,lo
sócio Anlt6n:io Manu€'1 de
Ataíde Neve's, que desde já
fioa nomeado g'elrent€' com

dispensa de caução e com

ou sem rem'uneração, con-for­
me for delibe'rado em alssem­

bi e,i,8' gell'a:l, fioando a sooi€'­
diade obri'9 ada em todos os

seus aatos e contraltos, ac­

tIva €' p,alssivame'nte-, em juí­
zo' e fora dele', com a aSls·ina­
tura deste sócio, podendo os

actos dp melro expedi.en/te' e,
bem aissrm, ais depósi,tos ban­
canos S-8lr as,s,i'nados por
qUiallqluer dos sócios.

§ 1. ° - O g,erente' poderá

de,le'g,ar, totelrnente ou par­
cialrnente os pOldie'JielS de: ge-,

"";

rência de que fica investido'
em quallquer pessoa estranha
à sociedade.

§ 2.º - Nenhum sócio po­
derá obrigar a sociedads em

fianças. aboneções. letras de
favor e mais actos de inte­
resse alheio aos neqócios so-
dais.'

. �-.

5.° - As prestações su­

plernentares de craipi,tal e os

suprimentos dos sócios à
sociedade serão efectuados
nas condiçõe-s que forem de­
liberadas em assernoleia qe­
mI.

6.° - A cessão, total ou

pard'81I, de quotas é livre eln­

tre ais sócios; em relação a

eSltranhos he-a dependente do
consentimento da sociedade,
à q¡Uial é reservado o direito
die' preferência. Fica de'sde já
autorizada a dii visão de quo­
tas para 8'f8'ito dia oe,ssão.

7. ° - A sociedade pode'rá
adquirir a quota de qualique',
sóoio e amortizá-Ia:

a) Por aoordà com o rels­

pelctivo sóoio;
b) Por morte ou interdição

de qUlalqulelr sóoio;
c) No Gasa de penhora 0'\1

arre,sto d€' ulma quota o u

quando, por qUIalque/r moti­
vo, haja die· p,roGe-d'elr-s,€' à sua

alrremartação· ou adjudicação
judidails.

§ único - O pagamenito
do pre-ço da amortlização se­

rá fe,ito nos s:egiU1in1tels ter­
mos: um qUlinl.1O no' acto de
amortização e o re,stante em

quatro pfe,s'tações iguais e

anuais, vencendo-se a primei­
ra doz'e me'se's após a' dlaita
da amortização.
8. ° - As als,s,emble,i'a,s 9'e'­

rai,s, sempre qu:e' a le,i não
exija formall,idade's €'speoiais,
seirão convocadrals por me,io
de' oart,a mgilstada dirigida
aos sócios com a anteeedên­
oia mínlima de oito dialS, de­
v'endo dell,a consitar o ob1eClto
efa oOinvooação.
9.º - A soiOfed8ldH diissol­

-s'€' nos oasOis I,e-gais, mas

em oaso d€' diissoluçã-o serão
nquidartários os SOCIOS: na

falta de 8ioondlo qrualnto à li·

q:uidação e partilha, sHlrá o

e'stahe,ledme:nto sOCli,at!; Gam

t o di o S O'S se:us €'Ielmen­
to'S, adjuldioados àque'l-e que
me:lhor proipo,sta apre,sentar
em licitação veif;ha"-

Está con:fonme.
Calrtório Notari,al de Lagoa

(A,lgl8irve'), 21 de Maio de
1980.

A A,jutdian'te,
Maria CecíUa G. Pargana

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOSÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA ;­

ARTIGOS DE. PRATA
Agenlte Ofióal dos Relógios·

CERTINA - MA;Y0-SUP6R E RUBI
Especi�lIizadOl em consertos de rel'ógios'

mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUART1EIRA
Loja n.O 4 - (Rua Vasco da Gama)

'1

;:i .:tci'::.· ,

A �z>tl:e Loulé, n.' 807, 5-12-80

;. :[RJBUNAL JUDICIAL
-;

'. DA COMARCA
·f DE LOULÉ

.ANÚNCIO'
�': (1.· publicação)

Por este Tribunai, 2.· Sec­

"ção. 'correm é:dHos de 20
dilas, a contar da 2." publica­
cão deste anúncio, citando
�'s •

ciedóre,s" -'alelsc:onheoi·cl'o:s
que tenham garantia mal so­

h�e o direito abaixo indicado
para, no prazo de 10 dias,
postenor. -ao do'S éditos,�- re­
al,amarem o paqamento dios
seus créditos por aoenso aos

autos de execução surnárie
n.O 35/80, que Fernando Ma­
nue,1 Vieqas de Brito move

contra Manuel lnácio Rodri­

g'Ules Giomar, rua 5 die' Ou­
tubro, Loulé. autos nos qualis
foi penhorado o diir€li-to ao

arrendamento e' trespasse
dio estaoelecknento corner­

cial db executado sito na rua

5 de Outubro, 70 e' 72, em

Loulé.
Loulé, 19 de Novembro de

1980.

O Juiz de mre'ito,
Márb 'Meira To,rres Veiga
O Escrivãü de. D,irelirto,

João-Maria Martins da Silva

CERRO ALTO - PARHAGIL

MARIA ROSA CORREIA

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, genro,

noms, neltO's e· restan.!€' famí­
Ha reoea:ndo cometelr qUlal­
qUle'r fah;a involuln:tária, por
de's.conhelOimento de

.

mo'ra­

dias de todas as pasS'olas qu'e
de qualque,r forma compa'rti­
Iharam da sua dor, vêm tor­

nar púbncQ, o seu mais pe­
:1horatdo agiradeoimenta a

quantos se di'gnaram 81co.m­

panlhar a slaudols,a extinta à
sua úl,tima morada, n'uma

sen'tI>dla malnifestação de pe­
sar que não pode'mmos e,s­

quec€lr.

!Compram-se Usados
Móveis, Máquinas, Eleotro­

domésücos, elct..

Resposta a e'ste jonnal ao

n.Q 98.
(2-1 )

PRECISA-SE

Alpartamenrto de 2 ou· 3
as,soalhadas, em Loulé ou

Faro, para. escritório.
Tratalr pelo telef 63288 -

LOUU. (3-1)

DANIEL ¡CEBOLA & LOURDES, LDA. >-

SECRETARiA NOTARIAL
DE LOULÉ

1,° CARTóHIO

Notário: licenciado Nuno
António dai Rosa Pereira

da' Silva

Certifico, para efeitos de
pUlb;n:cra:ç'ã'Q', que pó:;; escritu­
ra de hoje, lav-rada 9'8 fis. 9
a 10 v», do livro n." 119-C,
de' notas pam escrituras di­
versa's; -do- Gertório -aoíma pe­

ferido, foi constituioa entre

Daniel Coelho Cebola e Ma­
ria de Lourdes Apoliinário
C0811ho, uma sociedaoe co­

rnerciel pair quotas de res­

ponsabill'ida/de limitada, nos

termos constantes dos airti­
qos sequintes:

Primeiro - A sociedece,
adopta a firma de «Daniel
Cebole & Lourdes, Limitada»,
tem a sua sedie na R uia F re-i
.Joaquim de Louié, número

quarenta ·e cinco. rés-do­
-chão, di,reito, dHsta vila e

fre'9íUHs,ia de São Cl,emente,
e dura rá por tempo in.d8'ter­
minado, cont:an-do-'s-e o s'e'u

início a partir desta dalt'a.
Seg1undo - O s'eu objeoto

é a consltrução civil e aotivi­
dades com ela rellalCÍo-nadas,
talis como u,rbaniziaçõels e

compra e venda de imóveis,
po.dendo ainda dedi'Car-se a

qualqul€'i oUItro mmo de CIO­

ménc:io ou indúsitJri,a, que a

socie'dade resolv,a explorar e

a I'e'i pe'rmita..
Te:roeirO' - O oaip'i't,al so-­

criat int€,j,ramente re'adiza!do em

din,he,i'ro, já enltrado na Caixa
Sodal, é de duzentos mi! e's-

cudes. e está dividido em

duras quotas iquais de cern

mi,l escudos, pertencendo
uma a oarda sócio,

Qu arto - 1. Ambos os

sócios são nomeado¿ g,e,ren­
.' res, 09'1X1-�,dlispe:l)'s'al de, caução
·'e· corn

-

ou s.erii rerrieneração,
conforme for de'Hberadol em

Assembl-e�a GeiràL
.

.

2. Para obriqar validamen­
te a sociedade basta a as­

sinatura de quajquer sócio
gerente' ou -seu pro/curador.

3. Quallquer sócio gerente
pooerá dele'gar em quem en­

tender, mediente procuração.
todos ou parte dos seus po­
deres de qerênoia,
4. A sooiedade não pode­

rá ser ooriqada em actos e

conoratos estranhos aos ne­

gO·OI'O'S SOOlal'S, tais como

fianças, abonações, letras de
favor e ourros sernetherues.

Quintio - A cessão de

queras, no todo ou em parte,
entre os sócios e-11vremenrte
permitida; - a eSltranhos, de­
pende' do consentimenrtJo da
sooie,dade, à qual é relsiervadb
o di reito de' prefe'rênoira, em

p'rim€,i'ro luglar e a cada um

dos sócios, em segundo.
Sexto - As As,semble:las

Gerais serão' convocadas por
meio de cartas regiSitadas di­

rig'idas aos sóoios, com pe,lo
melnos oito dias de' ante'oe­

dlênda, delSide que' a lei não

exija outras formal,idade's.
Está conforme.
Selcr,etaria Notarial de Lou­

lé, 21 die NÜ'vembro de 1980.

O 2.º Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Vai a Lisboa?
VISITE E HOSPEDÉ�SE NO H O T E L LI S 2 **

O mais central de lisboa - óptimas instalações
Agora todos os quartos com banho ou chuveiro

O .melhor preço - O melhor local

F�ca mesmo junto ao dnema Tivoli
Ambien.te familiar

Situado na Av. da Liberdade, n.o 180
LISBOA - Telefones 563434/5/6/7/8

------

Pastelaria
AMENDOAL,

Largo Gago Coutinho, 22 - Telef. 62503
LOULÉ

PAHA AS SUAS OFER.TAS
I"'tECOMENDAMOS
O BOLO REti « A M E N D O Al)}

lindas Cartonagens e Peças de louça
com Chocolail:es e Doces Regionais do Algarve

COM OS NOSSOS CUMPRIMENTOS.
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Razões de apoio
ao General Soares Carneiro

(continuação da ,pág. 1)

secreto, C'OI!lO é o caso do Pre­
sídente da Repúbífca, Assem­
bleia da RJepúbliœ e Governo,
este formado com base na maio­
ria existente, se exige um em­

penho olaro de todos eles, com
certeza de que, sem prejuízo das
f.unções que a cada um com­

pete e, portanto, sem quaisquer
submissões de uns em relação
a outros, .todos vão «!puxar» pa­
ra o mesmo lado.
Isto é, em concreto: o equi­

líbrio, a ponderação, o bom sen­
so e a tarefa de reeonstrução
nacional, não consomem um

clima de «guerra» permanente
entre o Presidente da República
e o Governo, como por exemplo
o que hoje se verifica. E não
admira talll atitude do P. R. em

relação ao actual Oovemo. pois
o General Elmes declarou mui­
to recentemente que nunca se

podería identifiœr com o pro­
jecto, económíco-socíaã da A. D.
(depols de ter dito que se íden-

tíñcava CIOm ele, mas isso ape­
nas com fins eleitoraãs ... ).
Do mesmo modo, pretenden­

do o Geerall Eames ser apoia­
do na sua eandídatura pelas
forças que, como a F.R.S. e o

P;C.P., estão em OIP�,siçã:o ao 00-
vermo do Dr. Sá Cameíro, fácil
é concluir o que íría suceder
se elle fosse roefliei to.
Assim, e tendo em conta que

a manutenção do regime, demo­
orátíco exige, bom funcíonamen,
to e entendiimento entre os ór­
gãos de soberania, RECUPERA.
çÃO económica e bem estar
social, fácil é concluir que a

oandídatura bem como uma

eventual manutenção do Gene­
ral Eanes como Presidente da
República, são contrarías a tu.
do isso.
Na prática, isto eqanvaâe a

que o GOVieImoO dá um ((paSSO»
e oP. R. está à espreita para
ver se pode trovar o outro <<!pé».
E deste conrüto aberto, resulta­
riam graves consequências para
o Piava português durante O'S

-------.---------------------------------

CAS,AS DAS BUGANVILlAS SOCIEDADE
DE ¡CONSTRUÇÃO CIVIL, LDA.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

Notário, Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Cwtifioo, palra efe'itos de
pubHoaçã,o, que por eSioritura
de ho,je, lavrada de fis. 1 a

3, do livro n.O 119-C, de no,­

tas para esoritu'l'as divers'as,
do Cal1tório acima' referido,
fo'i cons,tituída entre Ray­
mond Francisous Ludovicus
Van Gelder e Ana Maria Si­
mão do, Vale, uma sooiedade
oomeJ'lci:al por quotas de res­

ponsahiHdade !.imitada, nos

te,rmos oenstianteis des arti·

gos s!eguinte's:
Primeiro - 1. A sooiedade

adopta a denominação de
«Casas das Buganvil1as
Sociedade de Construção Ci­
vil, Limitada», tem a sua se'­

de na Quinta do Lago, fre­

gue's,ia de Almansil, concelho
de' Loulé e durará por tem­

po inde'te,rminado, eontando­
-se o seu início a pa,rtir de

hoje.
2. Por deliberaçã<;> da As'­

s,embleia Gerall a sede' soc:k:ll

poderá se·r transferida para
qualquer ponto do terri,tório
natOional.
Segundo - O seu objecto

consislte no exercrofo da in­
dúslr,iia de oon,sltrução o�vil,
compra e vel1'da de imóve,is,
urbanizaçõe's de terreno,s, po­
dendo dedicar-s!e a qUa'lquelr
OIutro ramo de negócio que a

Ass'emble,ta Ge'ral decida
exe'roer e não seIa' vedado por
le'i.
Te-rceko - O capital so­

cial, inteiramente' realiz'atdo
em dinheiro, já en.tfado na

Gaixa Social, é de' quinhen­
tos mil e'scudo,s, e corres­

ponde à sOima das quotas
dos sócio's, que são as se­

guintes:
Uma de quatroeenrtos e

noventla e cinco mH e,s,eu­

dos, pertencente ao sócio

Raymond Franciscus l.udovi­
cus Van Gelder; e

Outra de cinco mil escu­

dos, da sócia Ana Maria Si­
mão do Vaile.

Qualrt:o - 1. A gerência da
sociedade e a sua repres.en­
taçãO' em juízo e fora dele',
activa e passivamente, será
exercida pelo sócio Raymond
Francisous Ludovi,ous Van
G,ellde'r, que a pode' dele'gar
por mandato em outro sócio
ou em t.e'rcekos.
2. Só a ;alssina1ura do só­

cio Raymond Frandslous Lu­
dovicus Van Ge,lder eu seu

mandatário obrigará a socie­
dade.

3. A sociedade não poderá
ser obri'gada em actos e con­

tmtos es,tJ'1anhotS aos negócios
soda-is, tais como fiarnça,s,
abonações, letras de favor e

outros semelhan,tes.
Quinto - A cessão ou di­

vi,são da quota do sócio Ray­
mond Francisous Ludovicu,s
Van Gelde,r é livre. A da quo­
ta da sócia Ana Maria Simão
do Val,e depende da autoriza­
ção da sociedade', que po­
de p'retferir ,amontizá-Ia ou ad­
qUI¡ri-�a palra s,i 'pe,lo vaiar no­
minaL

Se,xto - São eXlglveis
pre's<taçôels supl,ementa'res de
oapital nos .termos em que
a Assembleia Ge'ral deHbere-.
Sétimo - A socia Ana

Malria Simão do Vale poderá
reti'ra'r-s.e da sociedade quan­
do o desejar, sendo' Bt sua

quota 'amortizada pelo valor
nominal.

Qi,ta,vo - A Assembleia
Gerall é oonvoaada por carta

regi,stada, dilrigida ao domi'cí·
lio dos sóoios, iCorn oito dias
de antie'œœnci'a, pelo. me'­

nos, se' outra forma não for
imposta po'r lei.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 20 de Novembro de 1980.

O 2.!! Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

proximos 4 anos pois não ha­
veria condíções para governar.

3 - ESTAREMOS CONDE­
NADOS A CONTINUAR A
T E R UMA CONSTITUIÇÃO
COMO GERME DO COLECTI­
VISMO?

Todos sabem que durante o

runcíonamento da' Assembíeãa
ConstitUli!nte f-01 3lPIllOVOOa a

Constituição da República pos­
sível, perante o clima de agres­
são, violência, coacção, muitas
vezes, até quase de guerra oi­

v,il, que se viveu essencialmen­
te da responsabíêídade dos re­

volueíonárdos e marxistas,
Mias também é natural que

passado esse periodo a consã­
tuíção seja revista, de moldo a

adaJpttá-lla à situação democráti­
ca que hoje se vive, bem como

aos típos de socíedade da Eu­
ropa Ocidental, em que as cons­

títuições permitem, pela sua

abertura, a acção governatãva
de qualquer das forças demo­
cráticas.
Mas o que se verifica é que

todos os que não concordam
com a completa democratízação
de Portugal, ou então vivendo
em permæneme ambiguidade, e

querendo alâmentá-la, sustentam
serem die manter na 1ei funda­
mentas, diSlPostções que já se

viu que o povo não aceita.
Domo é evidente os Portugue­

ses, que, além de prooíamarem
a democracía e a lâberdade, são
de facto pelo inequívoco rumo

de Portugal 'IliO caminho da Eu­

ropa Ocidental. não poderão ad.
mítr que na nossa Constltulção
continluem a existir prindpios
que caracterizam as sociedades
de estrutw'a sociaUsta e colec­
tivista.

Fa-ro, 17 de Novembro de
1980.

o mandatário do Gen. Soa­
res Carneiro no Algarve

A Coordenadora Distrital de
Apoio ao Gen. Soares Car­
neiro

Loulé dispõe agora de mais eficientes
serviços de segurança social

(continuação da pág. 1)
de que as pessoas responsáevis
se oompenetrem das suas res.
IlOIlsabiHdades e cumpram oa­
bælmente com a suas 'Obrigações,
corno nos 'Parece ser o caso pre­
sente do Centro Regíona! de
Segura.nÇla Sooíal de Faro, do
qual temos 'as melhores :impres­
sões.
E tívemos agora mais uma

conñrmação IÇar causa duma
glIlaUlill 'contida mo anüncío a

que estarnos fazendo ref-erência
pois aconteceu simplesmen�
que mal 'o 1l10ss0 jomal chegou
aJO Centro Regional de Faro lo­
go alguém teve 00 cuidado de

nos telefonar pam nos comuni­
car que, illa antepenúlítma lJ.inha
do anúncio estava uma graãha
musto dmportante, pois trota-se
de um Servi'çoO SOCIAL e não
nacional como saiu e que não
diz nada. Aliás, foi-nos rreferid:o
que se trata de uma das mais
lnuportantes mi&SÕCS do novo

serviço que acaba de se instalar
na nossa Viila e por IÍsSlO havia
toda a van tagern em ll"'ecit'ifdcar
'o lapso paro chamar a atenção
de todos os ínteressados para a
nova reaãdade que é uma assis­
tência que se Ipretende Sieja ca­

da vez mais váãída e eficiente
ao serviço de todos.

Poder local - Local sem poder
(continuação da pág. 1)

ção à tão propalada Descentra.
ffiização.
Pois no átrio da Câmara Mu,

nâcípal de Loulé vimos, sur­

preendentemente, um estudo pa­
ra a colocação de Semáforos
nia corrhecído nó Rodoviárío «4
Estradas». Está em exposição
públtilca o que se pretende levar
a cabo para o maior ,pmbl:ema,
ao nível! de trânsito rodoviário,
do Algarve, se exeeptuarmos as

duas famosas passagens de nível
que persístem na mesma Estra­
da Nacíonai 125, lá para es la­
dos de Barlaveruto, ,q,ue tão gran­
des transtornos têm causado. ao

.

desenvoêvímento. Historiando
um pouco, em 14 de Malio do
corrente ano a C. M. de Loulé
pede parecer, ¡por cortesia, à
Junta Autónoma das Effi.l'ad'as,
SIOibre um projecto de colocacão
de Semáforos na refeI1ida zona.
Respondie a mesma J,unta em

25 de Junho a infoI'mar nào ha­
VIer concessã:o «Swperioc» para
tal Plrojec1'o. E a 9 de SetembI10
0iS entraves ainda são mai'ores.
Já informillm haverem C'ertos
aspeotos do Iprobl1ema que têm
a ver com a partidpaçãQ da Br'i­
g,:a,da de 'Th'âinisi1to, n.o p:erÍ'odo do
Verão. É nitida a obSltll"uçã::o.
Perante o que deænvolvemos

quanto à forma dos tais pare­
ceres super-iores, é o caso para
r¡:erlg<1.l'ntiarmos quais as tarefas
que são aeornetídas a urna Au­
ltfi,qul:a! Recolha do Lixo?
Limp';c:zl de ruas?
Ou será só a rcocoha ere vo-

tos?
Fum, Novembro de 1980.

C. Simões

Trespassa-se
Mercearia e Vinhos, situa­

da na Praça Manue! Arriaqa
(Largo Manue! Mana), 35 _,

LOULÉ.
InfÜ'rm3 no próprio local.

(2-1 )

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇõES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
LOULÉ - ALGARVE

SECTOR DE BEBIDAS

A Pastelaria
Amendoal

VENDE MAIS BARATO, CONSUMINDO EM SUA CASA

LARGO GAGO COUTINHO, 22 - TELEF. 62503 - L O U L É

Whi,skys
Vinhos do fto'na

Espum,antes
Brandíe's

Aguardente,s
Lioo,res

Vermute's
Le�te cj chocolate Uca,l

Coca Cola
Sumol's
Sucol
JoijLar81nja
Tri Laranjus
La,ranjina C
Fruita Real

Ãgu_as Min.e�a'is
Cervejas

PARA INUNDES:
Ternos lindas «corbei!les)) com garrafas

PREÇOS ESAECIAIS PARA:
Casamentos, Baptizados, Aniversários, etc.

FORNECEMOS:
Qualquer quantidade em caixas ou grades

EMPRESTAMOS VASILHAME:
Para casamentos, Aniversá rios, etc..

VERIFIQUE OS NOSOS PREÇARIOS

COM OS NO�OS CUMPRIMENTOS

-------------------------------,---�--.-----------------
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Loulé prepara-se para festejar
cO�ldignamente as {Bodas ,de' Diamante� do seu Carnaval

A realização tlo 'Carmaval de
Loulé impõe æmurre um traba­
qJh,o aturado de alguns meses e

por isso não é de estranhar que
já It'Lvesse sido íniciada a COIDS­

trução de carros que todos es­

peramos dêm um Iuzímen to es­

peoíal a uma testa que irá assi­
nalar a's 75 arros durn Carnaval
que, com curtos interwaãos, tem
sido possível manter graças à

excepcionaü caroüce de tantos
louletanos que ao 10n.g'Q de to­
dos estes an CIS têm cæprichos
em manter uma tradição única
no Algarve e que tanto prestí­
gío tem dado à nossa tenra.
Será desagradável que sejam

f'eiitos todlolS os eSlfioll"çoS para
que tão fes'tiva' data S'2jla C'ondi­
gmamen.(.e as.sámalada cmn um

]D,rügrama diferren te e Clam ear­

rios all'egóriCOIs à alturra da efe­
mérliJde.
Con:sJide,rando que a mooa'lhís­

tica ,tem 11O'Je grande aceitação
no mercado, 'Oc'on'e-nolS s'ugerir
se não seria caso piam pemær
na €Idiçãlo ,():e uma medallha a

mamar uma data que se poderá
c'ons:idenar hi,sltór!ÍC'a ,para o nos-

510 m'ei.o e que f.ic'ar:ia cO'mo uma

c'U/dosa rec,ardaçã,ol a aCTesce,n­
ta'r a'O Sleu V'alnlr monetário.
Aor'ed:irtamos ,que t,el"ia boa acei­
t:açãJo nãO' somen te enü'e ,aiS 'lou­
l'etalnos como t'ambélm entr'e os

milh'a res de cicl�\ec:ciOIlladO'reS' es­

p'alhado's pelo Mumdo e s'empne
áVlidos de aumentarem as. suas

Ü'olecções de medalhis.tic.a.
Pensamos qU'e ISle ,trata de uma

ideia a considerer e qU'e cer<1:a­
mente meTec'erá eiSltuldo atemto
d.o.s reslplOIllSálV'eilS pe}as f'esrtivi­
dad/es c'omem/oTlat:ivas das «Bo­
das de Ouro» do Oarlllaval de
IJolullé. Assim o esperamos.

Aigora que já é t'emlpo de fa­
lar de novo em ¡Clarlll'avlaI, que­
remos apl'Oveitlar para fa2'Jennos
UJITl'a mere'C1da referêil1clia ao Re­
la<1:ório do,s F'estejos Ide 1980, qUie
nOlS fo,i en1.rle,gue há já aLgulils
meses e aœrca do qUla,1 não te­
mos tido Oipo,m.unidade de nos

I'Ieferirmœ, 'exa ctamen tie por
queremrlOls aprovei,tar o 'ensejo
para fa2'Jer atilg¡uJl1s C'omeniár10s
aIC€1r'ca doO ClllJrmaval-1981, o qUle
hoje acolll,t'ec:eu.
ASisim, lembora tarldiamente,

nem :por ilslSlo queremos d,eixar
de ,arquivai!" no ,nosso }ol'ila.l al­
g1UIIllaS paSislaglelllS do rela,tório
em Clausa:

Poderia Iter sido melhor, sem

dúvida. RleSim slerruJH'e a insatis­
façilio de poder ir mais l'O'nge.
Mas, d'eniro d,o.s seus pll'ópri.os
ClOlllid·iciolilal]Jismos, foi o melhor
que fOlii poS"sível 31presenmr.

Fal,tJOu o soJ, vara q.u1e tiV'esæ
sido um êxHo C'ompleto. O pú­
billco acorreu em força no pri­
meir'o dia. A ,chulV'a ddzi.mou to­
ba,lment'e a 51egUinda r'eira, e /par­
daillmen,tlC a t'erÇla�f'C'ira de en"

trU/do, onde a¡¡;esar de tUldo" a,in­
da se salvau alguma rec·sita.
Não PosS!2m estes inoornveillien­
res, e o Cartnav�l de IJoulé_,1980
naiCla f,icaria a æever aos s'eus

momentos mais aHos.

as Bailes do IFl3Jlácio do Tri­
go decorrerem .com grande ani­
mação, curicsidade e expecta ti­
.va, motivadas pelo facto IDO,vo:

a presença de artlilsltlas estran­
geíros com actuações que entu,
siasmararn o púbrlco presente.
Elm termos ele análise global,

pareceu.mos que se podería ter
ido um pouco mais I:bn.ge em

termos satírícos, crjtícos, que
não só O< aspecto artístico elo
Carnaval conta, Urna vez mais
se provou de corno é quase im­
possível tentar d·is.crilplinar o

Cannavaâ de Loulé, e talvez por
esse facto mesmo, elle se torna
diferente de todos os OIUIÍ.WoS,
urna vez que a Iparticipaç'ão dos
foliões '(,por 'V€ZJClS a ,rOll'31r 'D'S lli­
mibæ, do iJntol,el'á:vell é ,geral, o

que tmns<foT'ma tudo aquj,'10 nu­

mia' G/olnf:UlsiãlQ¡ tl'em'endla de reac­

ções eSlpo'ntâlneas, onde as ,p�s­
was extra-vasam cá pam fbm
m'l1it'as frus!l::rações que 14ecalc'am
ao lo,ngo elo ano. Mas enfim,
Domo diz qUiaj,quer CIl'ialnça:! é
Carnaval, e nada faz mal.

CARNAVAL - NúMEROS

RIDOEITAS:
SUlb!SÍdilos de em¡presas
,privadas

Suhsíld¡jos da Comis­
s:ão R'eg'ional de
11uliiSimo do AiTIgar-
ve .

Oflerta die Manuel
F.Hipe Clarmsca Vie-
gas

.

Venda de crO'nfetti e

seflp'entinas
Receita do recinto
tilo domdngo

RJeœtilta elo rednto na

'segunda -,fe1m
Rec'enta do 'reC'Ínt'o
illa terça-,ftelim

R'eceirta dos BaM,es no
Pla.lácio do Tl'ig.o .

130 510$00

6!50 000$00

1 G40$OO

40233$60

555355$00

56245$00

42(} 982$00

578000$00

Totalll ... 2 432 365$60

DESIP'ESAS:
'.

DeS!pes:as Clom o Ptes­
SIaM

Despesas Dom C.om-
bursUve! ..

Despesas com Mate-
,riais ..

S'enviços d.e Teroei­
ros e TaxaS' Diver-
sas .. .. 1 078025$60

4.95693$40

32540$50

610963$30

2,181 222$80

Total
tas

110tal
sas .

das Recei-
2432365$60

das
2181222$80

LUCRO LÍQUIDO
DoO CARNAVAL
DE LOULE 1980 ... 251142$80

AGRXDECIMENTO FINAL

Muit'as peSS.03S deram. com

.m3lilor ou menor intJemsidade, a

mila C'c!;iabo raçã.o a o C2. rnava 1 de
Lonlé-1980. MRS, E'C m" é p�r­
rn:itido desrtaca,r algu.mas, e sem

. menosj1rez·o para bodas ,as QU­

. : tras, pürquanto se tratam das

FUNDO DE FOMENTO DE HABITAÇÃO

Ministéri'o da Hab�tação! e Obras Públicas

Secrertaria. de, Estado da Habitação e' Urbanismo

pedras basilares, sem as quais
não tre"lia sido. ,!p,Ü'S'sÍvel colocar
de pé toda a organíeação, dese­
jo, corno membro da. Câmara
IvIrLlltiidpâl de lJoulllé, e Domo lou­
letano, propôr àquele Município
urn louvor '3'OS srs, Fernando
scares, Il�cLio Ftoro, prof'. Duar ,

te e Mamrdll P'int'aSBilfs'üo, pelos
anos serviços prestados 0300 c'Oo11.­
celho onde trabalham e; sobre.
tudo, pela cLilgmidade bom que
Mm sabido colocar os ímteresæs
de LoUJ!é, acima de todos os de­

sâmirnos, arWicas e quezññas pes­
soads, com que normalmente se

lpo:iocura atingir aqueles que dão
à oomunidade algo ele si pŒ'Ó-
príics,

..

.Para todos a's outros fumcio-
11áMos da Câmara MUlnic:ilpal,
memoms das Junta's de Fregu'e­
·sdla., ,agricu;lloJ'll�s, em/pI'es'a,s e e!l1-
tlidades colaborantles, e quantos
de uma manei.ra geraÆl s'e co1'o­
muram à disposição do Carnaval
de Lowlé-1980, o !IlJÜlS�O muito re­

conheddo OBRIGADO!

,Bela Oomd'SlS'ão 'fre Festa,s,
O Vereador respO'nsável,

J()sé Mendes Bota

NÃO VOTAR EM SOAR,ES CARNEIRO
é queimar os louros da vitória da A. D.

(cœuínuação da pág. 1)
da caracter izada ambdguídade e

contusíonísmo dlo General Ea­
nes.

Quan to ao General Soares
Carmeiro, menos conhecido e a té
há pouco. menos dado 'a conhe­
cer-se /pUibliclamenlte' 'Por desne­
cessárto, mas rapidamente co­
nhecível pelas pGtSdÇ02S e ob­
jectivos da SIlla candínatura cla­
ramente defenídos, sem pelas
mem prestáveis a equívocos, 'em
síntonia CŒn a Solla personafí.
dade, de homem normal, slm­
IpJ,es mas, ditado pair comporta­
meritos em que impera a coe­
rência e a dignidade pessoal e

,pamóttcta, será o grande candi­
dato em que irão votar os cons­

cientes portugueses afectos
.

à
«Alliança Demoorátlca» e não só,
com o tan tos OUitr:OS apartídárâos
.em Ip'olítica, as .também afedoos
ao «Socialismo HUiillianitwiÜ', an­
ti�mai!"xis,ta», ¡!logia todos os I�or­
nUigueses que ,pensem e Coomun­

glliem ,do ,i/eleal da Liberd�\de, Se­
gurança, Justiça Social, 1lme­
pentlêu{.'\ia e RestaUiraçãü Nado­
qal e VCr'daidleiro Progresso de
Futuro.

V!oltar em Soares Callin·eirlQ é
fazer lU:Ær D'S louros da vitória
da A. n. eo não Vlo,inT nele é, an­
tecipadament:e, COil1.conrer ¡para a

destruição dessa retumbante vi­
tória, consagrada em 5 <de Ou­
tUibro passado,
A vítóna do Gemeram Soares

Carneiro é im!P'resc:indíV'el· à

Restauração Naeãonaã e ao ad­
vooto do Novo e Próspero Por­
tugat do Futuro, o Portugal da
Europa em Liberdade. . .

Não V'ottalr em Soares Carnei-
1'0 é comprometer seríamen te
todos os passos já dados no ca­
minho da C. E. E. e Clamo tal,
voltar atrás, vía rsgressíva a ca­

minho da perdição, cla tO�.all'
malogro duma Nação, que deu
Luz ao Mundo æara se vir fi­
nalmente a consurnír nas trevas
do obscuran tismo, do ateísmo
marxista e Stalinista.Leninista
escravízan te.

.

Não votar em Soares Carnei­
ro é: votar na «exemplar deseo­
lonúzaçilio», na ilnseguranç,a, in­
ce:l1beza, ilnfiolritÚlnio, T'etrocesSlO,
injulstiça ·sodal, ccJ!:leotiviffiIlJü e:s­
Ita1:aJl degradação IDotM dos gran­
des e enraizados va'Iores momis,
aUilltu�'Ris e ¡:atriOtieos duma ve­

lha, digma e hün:I1o'Sia Pátria, qUie
pOT tão of1eTIldida nãlo ,renegará
O:S seus mesmos maurs fL]hos, na
eSlp3T31nça .aa.- sua regeneJ1ação ,e

reablilitação, como home,ns úteis
na construçÜlO ela seu e fUlturo
da Nação.

QUAND!O A. MORTE
RESOLV'E O PROBLEMA,

(con.tinuação da pág'. 1)
-noss,a vida pl'OoHslSlinrial (que
[lião é de j'O'rruailiiSJtla) nem S'Em­

IP,re nos permilbe uuri clo:ntacto
tão assíld,UiO crom entidades ofi­
C'Íia'is cromo deslEjaríamols e po,r
i,s:so ma:) slU:�lpeiltáVlamos qUie, dI'3s
depois, s'Cll'í!am'olS i,nfOTIffiIHlclo,s por
umla eledlC1ada AiSisiEltle'nte 'Sodal
qure pi!"esta serviço em LO'ulé, q'UJe
f!CJ'uii.o 'nã'o é «,um lar de g,ente
ESQUElCIDA \nilV'Eindo erirtre ani­
mais e S1Uj'icL!:de», pois a Viêlrda­
de, nua e arua, é' que' aquele
velho oasal) Viive as:úm (tporque
quem e pOTq¡u:e Ee t:e'!1te bem no

ambi:emne a que inexplidavel­
mente se ha1YibU'ou.
O V1elhote tEim uma p'el1na a

mernos e e,la UllTha perna partJida
e ambo.s têm s'ido a,lvo ele des­
w,l]!àdos cuidados dos' serviç'os
socia'ils, mas flogem daIS hoslpâhl'is
qUIa!l1do se cl(IInsegule int'erná·¡,o,s
Ip,ra trlatamenbo, alegJando que
lhes <<"falta aIS comodiida.des da
sua casa».

F1aüe a este ,pOormenor, facil­
menœ se dep,reende quanto é
difídl dial;logar üom pessoa,s c'Om

mflntJaHda.d� tão jietrógrarda e

com as quais até é extremamen­
t'e difícil flalar paroquie vivem
entre cãleiS tãlQ «mara,f'adOis» que
nãlOl permHeun qlue uma s'enhona
se 3ipI'Qx,ime de dJoJs dOlE·ntes
imobHi·zados Ipara a.s tramr.

'S'e ,nãO' ¡fora a cronfiança qUle
nos j,nspil'a a .Æssisment'e Soocia'!
que nos oontiÜll tUida. isto nem

VENDE-SE
Terreno

corm lote's

ba'O'izaç�o

para construção,
aip'rovadbs, na Ur­

Palrragil.

acreditaríamOiS que aqueQIa gen­
te pa's,s'e fome ¡j:,ara pOUpaT o
dinheir'o q·ue ,reC'e'b'e ooino pen­
sãol de inV'al,ild·ez. E nem sequer
IPodem di,llCir que têm flallta de
dilnrueiro, pois ¡gulardam o que
,rerœhem e f'aZJelm-lI1o ap'�lrLaS po,r
espirito de UiSlum, vistlO q.ule não
têm qiUe pElnsar 'na v'elbic:e (que
já atingi,ramJ nem têm que, dei-

mr para descrôndent,e,s (que não
têm).
Thesumind,o 'e eCl'lclui'ndo ]:0-

demo! dIzer gUie aq'uela pobire
g€Jnte se hlabi'tuou a viiVlelr na
imundíde e é na .'imull1elkrile que
Ise SIen te bClm. ,:ParCiœ Qlue não
há nada mais a fa'zcŒ':' só a

morte podJe resolver aquella cha­
ga social.

T,rata'r com Malnuel Ca'¡¡ço
Grosso - Telerf. 62264 -

Rua João de Deus, 5 - LOU­
LÉ.

VENDE-SE
Uma morada n.o sítio

da Gonncinha, acabada de
construir, com água e

luz.

Tratar pelo Telef. 62461
ou 62051 - LOULÉ.

Doze princípios para os pais
estragareln a educação dUln filho
1.0 - Oomeçai a dar-olhie, desd,e

oni3Jnç.a, tUido Ü' que' ele
\'os :piedir .

2." - El.ogiai, na p!l'es:eIDça dele,
as suas qUlail:id'3ldes ma­

mV'¡'¡'hiosas..

3.° - Di:z¡ei na sua fnenÍ!e que
já voOS nã,o é possível corr­

l1igi'-lo.

4.° - Quamdo o pai Qo r.ep,reen­
per, ,a mãJe r.1ê-f.he razão e

vioe V'e!1sa.

5 .. � O!1ilad. na sua mElilte a ima­
gem dum pai tirano que
S,eime sohretuldü pa.ra cas­

tigá-llio.

6.' - Zanga,i�vos, injmdari. vos
e am'Ulai na sua presen­
ça .

7 .. - Não vigi'eis as comp.anhias
, qu'€ �le fr·equenta.

8 .. - Deixa.i-lhe ler tudo o qUe
qUiiser.

AVISO
TOIl'r1ta-s,e' públ,i'oo qUle O oonOU,fSO 52/DHS/80,

oOrnistruicão de 48 fogos em Albufeira, cUlja abelrtu,ra
dias prOpolStla's e.s'tava ¡prelvi'sta pam o di'a 13/11/80,
fOli' ,adi,ardia palra o di,a 11/12/80, p'e,las 11 horas.

A enrtre'9'a das !pIropos/tias terão co.mo data li,mi,te
as 17 horas d'o dia 10/12/80.

Exposição dc Pintul'a
no -Hotcl da Penina
No Hotel do Golfe da Pc-nina

encontra-se pate,n te, até final!J
do ano, ullUa expoSição -de pin­
tura de José da Sllva I,náci'o
(Silver) .

Trata-lS,e de um jÜJvem artista
algarvio que fez a ,ma esÜ'-ei'a
Illa passado mês de Ou!l:uhno em

eXipos.ição æali:uad,a na Deleg:a­
çã:o da ABP (A:s,oO:Cdação dos
Barmen de Pür<l:ug3l1). 'em A'!bu­
feira.
O certame pode ser visitado

diariame[JJte das 10 às 18 hOTas,

9.° - Dai-ilhe muito dinheirro
sem lhe da,rJà,es p.r:incí­
pins .. :

10.0 - Não. vligi,êis os 510US diver-
ti'mentos.

.

.

11.° - Gasriiga.i--o por cois,a,s de
nada e ride-,VJQs dos seus
vici,os e pala'VTœs.

12 .. - Se algum m'eSitire' o qui­
ser caStilg1alr jUlSltamente,
defendei Ü'S SleU6 dir,eHlos
c'ontra O/s .do mestro.

S'e assim f�liE'l1d'(Vs.. é garanti­
d,o que o V'oS1�O f,ilh'O Sle torna:rá
U/m ma:l: 'eldUlCiaJd Q, ou um deli -

qUlell1te malis tar!de ou mais C'e­
doO.

5.0 'CURSO
DE ARTES 1PLÁ�TlCAS
No âmbito .da sua vocação ele

apifiOivleli,tammltn dos tempos li­
Vlfles idos t.raba Ihad.o;r,es, atrlUvés
d.os meios cuH:UlT'ais ao se·u al­
canc'e, pi!"osS'egue o INATErL o

SleU esf'o�·ço .de valllorização só­
cio-cu.It'llTal das cllass'&5 laborIo­
sas.

Ne:S'I&e ænt.ildo, uniCoÍa no pró­
ximo dia 3 de Janei!'{) o 5 .. Cur.
S'O de Artes PláSiticas, qU'e fUln­
ci.Oillará nas instalações da De­

Qleg.açãl() às 3."S e 5."' f1eires, das
21.30 às 23.30 ho'ms, sob a ori,en­
tação 'Cla Pintor de Arlte, &r.
José Manuel DO¡ffi¡ingos.
Os inltêr:essados deverão ·SIO,¡,j ..

c1 ta r nOls S erVíiço,s Aidmdlni sil.ra­
tJiVioiS do INATErL em ]faro, à
Trnvessa ClaSlti,lhlo, n.. 35-2 .. , o

seu boletim de ,inSlClfição,
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Vinte e oito anos depois
rccntmuação da, iP�. 1)

semana, «A VO(l· d-e -Loulé» vá
Cihega,ndlo a, casa. dios SCIUS �eito­
res.jpara ()SI íní'ormar com ver­

dQ'die e honestídade d!os .proble,
mas locais e nacãonæís, É bem

-verdiade que estios l¥.O são �ba­
tíãos oom a precisão ,e·aetuañ­
� que serla. 'lo agrado dos
nossas Leitores e que nós tanto
llIprecia,rianl()s, mas temos de
conressar que Isso nos tem sido
compíetamente impossível por
carên¡aia de metos humanos.
É que «A Voz die Loulé», tal

qomo ruliiás acontece com a

maiori-a (Los nossos coægas dia

imptr-ensa regional, bæs,mal a sua

existência Illa ac:tividladje esporá­
dica d� uma pless,c'a que ruo jnr-
_�)¡ s:�c.riIiicl3I as suas horas de

la¡zer e dia sono e o imp¡cde de
ter uma, vid/a famiU,ar -normal
e, .pratiC¡amellte, quase sem

COilVÍvio €1l1It,re arn:igos, sem noi­
teS de êin�ma ou telewsã.Q. Scm
sábados livres, sem domingos
despreJDcupadiGS pior que o jor­
nal tem œias eerto-s de sair (os
ætra¡sos OGllISlÍonais são origina­
dios pIela tLpogralfia) e não ¡fltüd-e
Noo.r i1illa�a' a:mlllnihã aquilo que
tem que ser feito hoje, porque
há problemas in:evitáveis. F.azer
um jorna:l de pwvíntCia é assu­

mir uma resplollsabilidade em

qÚJe, o princi.pllli fautor é a, firme
determillu�ção ,de semltü que a

nossa tena tem 'oeClcs,si:d:aldo de
um órgão- de informa_ção, muito
omb!}l'lIJ isso impt�iq1.lJe elevaid.a
dose de earOlHce e um certo es­

pírito- de sac,rifício, S1mn corres­

pon{lentes resul:t.alnio's ecom,ómi -

oos. e, muitas vezesl, ll,eralIllte a

i�!1ifeiflep�çJa 'die lllUito-S que poO­
dierialIIl a,judlar-uos mlts que rc­

cusam fazê-lo ... ,piara não assu­

mil1cm res'pO'nsalbrHhlJaldres por
aquilo que esca'evem. plO,is é mui­
to mais cómodo «não faz_e,r Oll­

das».
Além die cMJiS-ativo, o nosso

tnLba¡l!ho é mal cnmproondido e

sujeit.o às críticas mais morda-
2'!es porque escrever :paira um

j(}I'nal, é tntalmC'llit.e dli:feren:te
dIO «largar umas bocas·» à mesa

dum eaJé e, mez minutos depois,
dJizer que «não foi bem isso que
eu disSrc».
Apesll>r d/o traballho plcrsisten­

te que exige e que o lleHor que
reclebe o jornal nem sequer vis­
lumbra, «A VOZ de Loulé» está
longe de OOITeSpOll1�er àquJlo
que gostaríamos que Josse. 'Mas

resta-nos ao menos a consola­
ção üe verificar a a,'egria, que
proporeíonamos aos ræssos emi­
grantes de receber semaæaãmen,
te um-a, mensagem dia. terra na­

tad, que Ilhes enche o coração de
júbilo por sentirem nas suas

moos algo daquâlo que é seu e

llies fiaíla elas pessoas que eo­

nhece, dos amigos que aqui deí­
,xou ·,e dos famiiJiait'es que aguar­
daan o seu regresso em .beleza
como prémio duma vida die du­
ro trabalho, mas compensada
por um desafogo eœnõmíco que
piodie p:roporClio!lM' ali(lgria de vi­
ver e uma merecaía f'elicddade
pela qua} todos sonhamos,
E esta nossa satisfação é'-tan­

to mais notória qlllalILto é certo
o podermos afirmar 'que O> �sso
jomal é, d� entre todos os res­

tantes d(} Algarve, o que conta
com maior número de assinan­
tes no estra,ngeiro, o que' prova
muito claramente a simpatia

que os emígrarstes sentem pela
«A Voz de Loulé» e por uma

orientação que vai de encontro
aos seus anseios' die unía vida
democrâtíca e em p�na liber­
dadle die inliClialtiva e de expres,
são a que estão .habituados a
vive-r IllOS países que 'escolheram
para melhorar as suas condições
de 'vida e proporcl!ol1ia.r um fu­
turo mais risonho .para os seus.

No dia 1:° de Dezembro «A
Voz de Loulé» completou 28
anos de exístêncía e 'esse 'fado
justifica que saudemos quantos
00 longo desta 'cruniinlhada nes

têm acomrpaillhado com a sua

colaboração -preciosa e inâíspen,
sáveI, com a sua ptaJiavra -amíga
e eartnhosa, que tem servido de
estímulo ao nosso trabalhore
nos tem anâmadu a prosseguir
um cami'lfuo que desej3Jmos con­
tialUlU' enq'Ualllto tivennos for­
ças para tal.

ODIRECTOR

TOMÁS &

SECRETARIA NOTARIAL
DE_LOULÉ

1.° CARTóRIO
Notário: Licenciado Nuno
Anronio da Rosal Pere-ira

da Silva

Ce'r;t¡i�ioo, pana elfeitos de

puthNI08'çã,�, qlu'e ¡poOr e's.critura
de hOoJe, I-a;vlradal -de' ,f,l's. 9, v.o,
a 11, do J.i'Vro n.º A-118, de
notais para e'slcritu'rals diver­
sa; do Canódo ,aiOima ,r:e:re'ri­
db, foi cons1ritu'ítdia. enltre A,r,­
tónio Manu·e'l Pa,ullos TOlmás
e Jo!aqUii,m António ,plaUilo
Tomás, uma' sooie-dade· 0000-

me'roj'all po'r quot-a,s :die res­

püntsabi,lida:dle limitada, nüs

termos C:Otnlsta!ntleIS dos arti­

g'Os selg,u,i!nlteos:
P rimeilro - A Is,oóedade

alŒopta a fi,rma de- «Tomás &
Irmão" Limitada», tem a sua

s<ede no- Largo do B.artal,hão
dos S.apadores do Oamitn'ho
de· Feno, númerO' s'eli's, pri­
'mieim, :esíque'rdo" dles;tJa vi,ila e

frelgues'i'a' tIe Sã,o Ol,emelnte,

,Propriedade
COM AREIA PARA CONSTRUÇÃO

Propriedade situada nas -Quatro Estradas, próximo
das Duas Sentinelas, ",ende-se pela t0talidade ou ape­
nas a ,areia.

Tratar pelo telef'ooe 22753 (escrit.) ou ,26466 (,;e­
sid.) - PORTIMAO.

- As melho'res variedades r10s me,lhores
po rta ,enxertos

FALCÃO AGRICOLA, LOA,

- 38 a.nos de e�periência ao se'rviço
da FRUTICULTURA

VIVEIROS: Qu-atro MZlrcos - Moita do Riba,tejo
Aparta.do 20 - Telef. 239.0.180

'

DEUiGAÇAO: Es��ada Marginal - Cwz QuebNilda
,

Lishoa-3 - Telef. 2115104/05

FAÇAM ·AS VOSSAS ENCOMENDAS!
"

1

._-----------_....

IRMÃO" LDA.
e durará por tempo inde'telr­
m,inado, ,contando-s,e 'O 'seu

iní-ci'O ,a palrür delstal data.
S,e9'undo - O s,e'UI ob�'e:Clto

é a, oonst:rução ÓVli,1 e. ,acti'V'¡­
diadle,s Icom e,l,a f1e!lad0in:adas,
tai,s como urbani'z,açôes e

compra e venda de ,imóveis,
podendo ainda dediloalr-Sle a

qual'quer o'utro �amü de 001-

méncio ou indúsrt�i,a, que a

sod,edade re'solva explorar ,e

a lei pe'r:mi,ta.
Te:r.oe'i-ro - O capital so�

dlall, i n't:eli,ramenroe ne'al i'z·aido
em dinhei'ro, já etnMado na

Caixa SOldai, é de' 'um mi­
l:hão. e, d1uzenltos. m,i,1 e's:ouldbs,
e elsltá ditvildi do, emi dUaiS q:UIO-
1Ja:s ,i,glulaliis de- ,selilSlClen!l:,os mi,1
elslOutdioS., pe'nt>elntoendo Ulmal 'a

cada: sóoio.
Quarto - 1. Ambols Ü'S só­

cios são nome'atdOts .g;er:entes,
Dom dilslpen,s,a de caução e'

coOm ou s-etm relmlulnre,pação,
cOInrfonme for deli ibefado em

ASlslElmble,ila; Ge'�all.
2. P-a,pa obri'9'a'r val'idarmen­

Ve' ao socitedade' é neoe's sá r,i,a
e s'Ulfildente' 'a ars,sinart.uora de
qUlall'qIUler s6ci-o- g,e'retnte ou

sleu prooCulf'ador.
4. QUlalque,r 'sócio gleænt¡e

podle,rá de,Ile'9lar -elm que'm en­

tender, metdlilatnltíe- procuração,
todos ou palr:te daiS se!UlS po­
dereiS de g-e:rênlCia.
4. A sotCiledade não pode­

rá Slelr obr'i'gada -em arctos, e

contraltos €'srtrarnrhos 'aO's ne-­

g6cios soda-i,s" ta¡i,s como

fi.a:n:çlatS, abonaçõHs, I,ert,nas de
f1alvor 'e outros semlelhanrtels.

Q-uintto - A oe's,s'ão die
qtuotas, no todo o u em palr­
te', ern-bne' os sódo-s é livre­
mente p,e'!1miltildla; - a e,s.t!1a­

nrhols, depe¡nde do cOinlsen-ti­
menlto da sooiedade" à qual
é felse't'vlado o di-reieto del IPJ'1e-­
fe:rênda ,em prim'Hiro! IUi9'atr e

a cada um dos sócios, em

s e'guntdo.
s.e'x1Jo - A!s as,s.emhl e,ilals

g.erari's serão GOlnvoDadas tp'Olr
carMs ,re'gi-sitada's dirigida,s
aD's, sódo,s, com pe,lo meinOIS

oito di-a's de alnrteoedênda,
dIe'sde' quel a le.i não exija ou­

tras fOl'mallidade,s.
Está oOIn�olrme.
Seloreltíalrial Notariral de Lou­

lé, 22 de' Ourt:utbro. del 1980.
O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

O AB'SOLUTISMO
DE ESTADiO

(continuação da �pág. 1)
q ue IO 25 de Abrlill (lorn tínuou nas

mais diversas f'oæmas. A leí mo­
rarI implica a ntihen�da'd'e.
Quando mão existe o funda­

menta da obrigação moral, os
Governos ou o Presidente dia
Rej¡::Úlbtli.oa, amda que eleitos de­
moera tícamente ;pelo Povo, não
são respeitados, ASI OPOsliIÇÕe.S
desrespeitam 'em vez ue apre­
sentarem uma alllterlllaüVia váli­
da d e Poder.
O IPO\éO Pbrltuguês ainda não

encontrou o seu modelo Ide ¡¡:er­
Ieíção. somente determãnou o

seu projecto de udilidade.
A vitárlia da AD é o preferí­

vel em relação a outras f'órmu­
las polítlcas menos ddsdipp,li:na­
das, mas não é um sistema ra­
clonal e conæíente em relação
a Uim ídeaí.
A reSiponsla'bíilLda.cle é C!onE;e­

qtttêlnlcJa. :imediata da .mornelida­
de. Neste Rats Inão se >elffige ,do
homem-ponEco qUIe elle ,J:1espon­
da pela tior::ma Clamo -ag:e. EXli¡ge­
�se do homem lCIomum .o que
não se exdg.e do hlomem-:po:IHico.

Cí,cler:o 'Ibin:ha razão: «.o .que é
im¡porTa il te é a que a ¡;><rá¡pr'ia
clQlnsciêlncJa j¡uilga acerca da vir­
Dude e dos vídos; se ela fal:ttar,
DU'do faHm),
O a.bl!::ollutismo de Elsliado é

um mébodo in¡adequloo'o a,o de­
senvo'¡vimelllto cUllltunal de um

P:()VIO-.
Há uma c:ensu;r,a que -tlraia

com inj:us:tiça ,a :ilnt€-g.rlclade d,o
homo soc.iaillis . .o exercido do
auIto aOls.I!:,o'¡'í,tiCiO:S é uma f'o:L'ma
ex:a-gem,dla, 'e 'e8ipeclU!laJiva qu'e
0Ü1nt!lü,bui I�ara a malnipiuilação
da mente d'2s DeSSioas. O ablsur­
¡do :poH;iitiC'Q. de"e,l1il¡;Oilve-lsle na im­
f'erio'ridad'e C'lJl'ltrU/l1al, '110 obolcuf'o
beeer do espÍJribo dlncUiltio. O elei­
uOl1a]ismo e o ,p'eæolaUsmo não
sfuo med.idas de ens,Lno e de ac­

çãJo- mo'ral da educação ,venden­
ties a aip-er!reiçloIUJr bons cIdadãos.
Ex!islte uma üstenuação hipó-

crita Inn apareñho do EJsltado,
uma nova cHasse ,privilegiada e

burguesa, criada elom Il. IiIndefi­
níção do 25 de A!bmil.

N'ãlo pod e it11'Ü'l'clS'c,er 0' proveí to
da OU[ltu!!'Œi mum ,Plaíls ,in,flrturl:ife­
ro, onde os costumes [¡::totliUquei­
ros subsãtuem (\ verdadeira vi­
da ,politica.
Há umaclasse que vive como­

damente, porque é dirdlgista.
Nánguém oonrige a de£jguallklade
das a,prt:1dÕ'es, nem a desigual­
dade das riquezas, OIs que mais
trabalham não são O'S que mais
têm.
Não existe uma campanha

educætíVIa :pa,ra que o homem­
.eomum seja senhor de si pró­
'¡;!I'i o a través do seu siaber,
A lnilC'ia,uva !plI'1vada, está aber"

Da apenas aos dnteresses de uns

quantos: porquamto muitas ini­
ciativas pró\pif'Í'as são marginalic
zrudas.
A a'l:teTlllatiV'a à mediocifidade

SlO'oi'alilSita ,não pod'e .ser o ClOIffi­

¡p1·et,0 deslint!e:peslge pleilia CuM!Ulm,
tOirinando IO- Flavo tã.o s,ervddor
cuma nos f're-gí'ffilemes comunis­
tas.
O dever do mlbera.no é darlO.

O ca¡rinho 'que lhle é ,deter:rnina­
diO não deve sler escu!!'o.

PRECISA - SE·

VENDEDOR

Com conhecimentos de
maiter,i'al ele.otromecâni'co.

RespositJa a estli' jo�na¡1 ao

n.º 96.

(3-3)

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
.;

de Noélia Maria F. Ribeiro
IfHA"TJA'MOS &lE:

lJegal�z�ão -oe .autom6,veis <.8&traflgeioos
( ef)ll�r-eAles)
Renovaçãu de cartas de conduçã0
A\1etbem'e,lõ1t0s ou .substituiçÕ'.es de Jiwlie..tes
T�tUl'Os Ide 'propr.iedade

- iUceAças ,de r,irculação
- Declarações
- 'Bt}{Juerilne�üs ou qlJalQu.er documentação

.comerciài
-- 'S:eguI'05
Rva Wh:lria Campin'a (anti.ga 'R_ da Carreira)

Telefone 63103 - L:OUl;�

.1

,

I
1
¡
I

,¡

.1 ':TERREN' O�S• "..: •
_ 1 :."

..

�' o :
. ' -

CAS>A)

QUINTAS, Ff>,ZEND/�S COliRELAS rC! Ol! SI

CALlZAÇO¡ES

PARA TOD,AS AS DIMfNSOES PFH:�:O� F L ()

·COMP¡:U\ ':E VEN'D,ó,: J'0SE NI'E:G.AS B01),I\ -- R

SERPA 'PINT,O, 1 -II 13 - TELI!F. 1S2&a4 - l(!)UU.
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A �FARAUTO�

do seu concurso

A ímportasnte ñrma farense
«Farauto» comemorou recente­
mente a'S suas «Bodas de Prata»
e assína'lou esse im¡p:om'a'niue fac­
to com um concurso que pro­
moveu entre os seus elientes e

que teve há dias o seu epílogo
Clam uma cerãmónía de dístri­
buíção de prémios aos particí­
pautes.
A oportunidade foi aproveita­

da para apresentação dos con­

corren tes à Volta ao Algarve e

contou com a presença do 001'­

redor Mêquêpê e seu navegador
VHar, bem como da COllCIOiI'1"en­
te a;JgalTvi:o José Pestaea,
Procedeu-se depóis à írmposi-

fez entrega dos

�BODAS DE

5/12/1980

,. .

premios

PRAT��

ção das faixas aos aííletas do
GrUlp'o Desporfivo do Pessoal da
Farauto, Campeões da 3.' Di­
vísão Nacíonal da Época de 79/
/80.
As firmas Dan-Cake e Câalbe

- Fábràca de sumœ do ALgar­
ve - deram a melhor coãabora­
ção.
O acto foi ilustrado corn a

IproJecção de filmes gentilmente
cedidos pela General Motors de
BortugaiI.
Além dO'S srs. José Mateus

Horta e Œho, eng." João José
Gago Horta, da admânis', ração
daquela ñrma, estavam presen­
tes entidades desportivas e re-

Hoverno

apoia clubes desportivos algarvios
Mil e trezentos contes vão ser

entregues a clubes algarvios, pa­
m serem gastos em instalações
desportívas.
Os subsídãos inserem-se nas

diferentes formas de apoio pres­
tadas pella D. G. D. e Fundo de
Fomento Despontivo às diversas
coleotlvídades desportívas do
distrtLto de Faro,

As verbas, a entregar oportu­
namente, estão d.L<vididas por 16

ooleotãvídades, a saber: Instãtu.
to D. Francisco Gomes, de Fa­

ro, 120 oontos; Imortal de Al­
buf\ei,r'a, 100 contos; Desportivo
de Alte, 60 contos; Fuzeta e

Benfica, 130 contos; ]JJlm do Fa­
rcŒ de Santa Maria, 50 contos;
ESlpeI'la!l1ça de Lagos, 100 üOIntos;
DeSjportivo de F1errag.UJdo, 45
c!on,tos;, Rec'reaoUvo de Budens
65 contos; SiLves F.Ultebol C1ube,
130 oontos; Gináslio de Tavi'ra,
130 contoiS; Oaobanoose de Tavi­
ra, 30; SanLalu:ziilense, 50 contos;
POI1timOinense, 100 contos; Re­
amativo de Sagæs, 90 COŒltos;

Real Amizade Farense, 50 con­

tos; e Clube de Veêa de Lagos,
50 contes,
Recorde-se, entretanto, que

estas verbas, somadas a outras
já entregues, prefazem um to­
tal de 2 250 contes, destinados
a instalações desportívas no Al­
garve.

presentantes dos órgãos da C'o,­
munícação Social.

Os Concorrentes, premiados no

Concurso «Bodas de Prata»
foram os seguintes:

1.0 - 5794 - José Manuel
. Gœ.çal,ves - BO'hÍ!q,�ime - 1
Oh�veHe de 2 portas;

2.° - 8320 - Motolux, Lda.
- Loudé - 1 Vespa 125;

3.° - 0763 - Luis A111Itónio
Ruivo Carvalho - Faro -

20000$00;
4.° - 7221 - A:ntóinio F-elki­

dade GH. - Acneíro - Faro -

15000$00; •

5.° � 2333 - Manueê Baião
Loures - Farn - lO, 000$00;
6.° - 5024 - Abílio dos San­

tos, Herdeims - Algoz - Esc.
5000$00;

7.° - 5665 - MateUIS Martins
da S�ilva - Mar:tlnlongo -

2500$00;
8.° - 6725 - Dolarentacar -

Alilbulfe�ra - 2500$00;
9.° - 5317 - Antoni» Joa.

quim Rocha Ramos - SiUIV'es-
2 500$00;

�

10.° - 0260 - SaUlI de-Jesús
- Olhã!o - 2500$00.

Exposição de F. Mota eiu Vilamoufª '

No Dom Pedro Hotet, em vi.
larnoura, encontra.se patente
uma e�posi.ção de pin,tu:m. do
conhecido art'isba" F. Mota.
Trata-se de um vaUoso con­

junto. se trabalhais qUie, n.o sen­
tido clI'i-ador d-o arrtiSlta, r,reten­
dem ser «iulllidades comple.bas e

não apenas Uim tJ:1edho OIU cena

pardalli».
F. Mo,ta, nasoeij no Porto e

vive em LagiO'S, havendo parti­
cipado em ex¡posioçÕ'es em Lon­

dreS, partís, Barcelona, Bruxelãs,

Lnd'ia, Téquío, Buenos Aires,
Lisboa, etc.

,

Clamo pintoa' pmcillra aproxii­
mar-se de uma ex:p¡ressão de
el'ementos formados cr;or ima­
g'ens mentais, dado que os eLe­
men.tos ,flligul1atiVIOS de chamada
realidade" são uma in'tenpreta­
ção d,o\'> orgãos sensoll1iai's, fun­
ci.OIlland1J em gamas d,e fTiequên­
oia reduzidíssi'mas. f'!refere pois,
explorar mentallimente 00 temas,
v�llendo-s;e pam a sUra expressão
de ,n,oções, àrgJlétii¡p.as, baseadas
em roiNnas e em côr.

Como eu VI
•

o S. Martinho de 80
dia. receie, quem tem a cons­

ciência traoqui,la.
Só tive' pena db pequeno

que não comeu castanhes
por não ter dhn.he�ro. PQirquie
OiS adulltO's já não sei o q¡ué

s;

merecem ...

Contribuicões
>

e Impostos
Para' esclarecírnento dos ínte­

ressados escíarece-se que, se en­
contra a 'Pagamento, durante o
mês, de Dezemoro de 1980 nas

tesouraria de Fínanças, as se­

guiln.tes oontr ibudções e Impos­
tos:
IMPOSTOS RODOVIÁRIOS:
Imposto de oilr!culliação de 1980

(4.0 trãmestrei. .

Imposto die camâonagem de
1980 (4.° trâmestreê ,

Imposto de compensação de
1980 (4.° trimesbre) .

IM:POSTO COMPLEMENTAR
- Secção A do ano de 1979 -

(contríbuímtes que aureríram
rendimentos da acãvídade cto­

mercíal ou industréal - GrulPos
A e B da respeotíva contrébuâ­
çã'()).
E:stes impostos de>,erã.o seT

pagos pOlr uma só vez.
.

Desde q.ue nã!o sejam pagos
no oitado mês ,de DEZEMBRC
oomeçarão a v:enoer ju.ros de
m:Ülra,

FAÇA PUHUGIDADE

EM

«VOZ DE LOULÉ»

,

FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTA'MENTOS DO }\LGARVE�, pelo Dr. Ataíde Oliveira

o poço DE VAZ VARELA

XXII

-102-

t II (" .... ..,
Co \1,...,

« . .. e lOS ,ah¡rlilSipltJaiOlIhS rdlell"a!lIl iClom ,eI]¡J¡es, el hOi mes¡t¡œ¡ lelIlit:rOu com

:e11tes: Idle Vlœlta re oobrIou la ¡ytj¡)¡liai le latpiodteŒ!ooœ 1d!'leatli re !fOli e�tranha
a Imoll1t�dialCIle que \O mleSltr:e 100 Sle¡œ l�izJelfã¡o lem os mo1Ui11O� e œm,­
bém ,ruos¡ dia vlilla».

1l01l11mlia¡ 81 rvtiilJa e :o SieIU iCMtclo diez :o mestre� I()I$

IIl!áJr;tria:¡es ,dIas: Arntas ¡pi<U:"a a VliI1ia Ie laoiliolOOu-lOS lIlIa 1igreIjia die SantIaJ Mal­
ú�al, mall1ldlail1Jdlo r.:WIi If�e;r um mowen,to lem que ¡PÔSI se!tie! eooudIos rom

'

as VI�eŒr1!lS1 idle SãOl TIaglO.
AliII1Jdia lexills¡tem no ill1!eiSlIllIO �ug¡alr lOIS resltlos Idos sletiel má!lbiælesi, que,

nOi diiJzJe\J.1 IdiOl cil1aid101 laroruisJ1:ia" Sle OOaanJalVlal1li D. Piem &les:" 001l1ieŒlidQ¡­
dloc mbr, IMem idiOi VI!lile, Drumiãiol VIaz, Mv¡att:OI Gaa1o.ia" Esrtêvão Vaz,
VlélIléruol idie: OISSla e iO mJeIlCaidoc GiMiaiia RJold¡ci¡g¡u,es (10).

AJté aqui Ma la ihiilSitórà¡a.
A weinldla, poŒ'lém, IatftiiliIllIa qUiei lelIliqualllltlO InJaS: A:11i� se fe¡ri!a um

rudie: 'clomlbtaJ1:le le iD. ,PIaIiO lem v¡j¡n�rnça lai1:ialaa rodieroemJtle lO iCialS/te.Lo
da <vãJIru. rdlU'!lS[ niVes 'cetIlÆI.S SJeI ,eooibliJaiIll em doris, JJu¡giwes, ldíirfiell'lelllities,
aenas lqulei teoottttem rpiel1peltiu!!lldlas. pleila ,tmdiiçãio Ie que hãO-Ide looiruti:.
I1iUf<i1f ao leiXisrtlitr 00 memÓ!rlila dio poJVlO� PiOtr sJé¡c¡uilios lS'em fliiIn ..

Um ,dies8la& IOe!llJaS rowe pOIr t:eIaitŒ1Qi IO POÇKlt die Vlaz Vaœtlia Ie po¡r
plaitetiai aSi lalVlet:;1 dOl ¡oéu le lOIS I�O& serp¡e¡anidiol qJIe�a l1etnr1a; le olllitll.1a

d!es!enJVQtlJv:elU -Sle Ielm IIJIOlDlOlt � ,erlJeMl¡dK), lell1ltJ1e1 lO Icibu e a It'etr¡r¡a" 111100
j

claslteffo dia, wila.

Crónica de

LUíS PEREIRA

Ü5! ,mtOUil10& l�iII1Jhoon il10imlpildb ias Iw6gutalS, peília Imlo!l11Je, à ,br1a!i'ção
dios. \SIetbe IOalVirulci,trOlS¡ loriMãIo5i, qtUrel, pasSialilidJo IO' IrtilOI cego (Sequa), t'i­
nhl3lffi ¡jKflo letm Ic!açaiI1Í'a à aiidtaJdiei ;d/aIS; Pran_ {ArutM) Ie 1()1 'gOlV\elnnardlOlf,

• pDelVJelllldb, uIlli i!l[1alq/Ule I�, Itliinha pll"epamidlo Itudlo, ¡pallia !!li fu'g:i¡dJa,
já :pea'as. g¡a�err:as1 111101 mo João (GliJãiOo), o� !eSJt:aivalm l!lJC!OIll1odaidas
muliitias rrriJqUICeJaSi, 'já p:ellJo ,Clalln¡i4lll1101 !PI0ir blaJix:o !dio iCihãO' ,diOo 'C!asitlelo pia­
fia a, f \o, III t Ie dia ,wguadla Idle ffiUiiJtlas bilCJas, hodie, iC]�lIliOmill1Jadla
F iol /ru it le: dia:. ¡pr Ir la ç la, !CiOll11¡pWeilJanmnltle ldiœlililllp'eldlidla. Tnsltlavi!lI iO

gOiV'ell1l1lad!O[' AiblCfuililJaõ IClOlm iSlulal f'i:l:hlai !!li qlU1e' O< ,a:ClOlill¡palllth'aJs,-
Sle:, íflelousaJVa-Slei, ¡poifiém, p,áItJj\Illla lalCOmp&nbJalr slelll Piai iplCtLo
ID.UŒ[OI apeglO qUiei tilnfulJ à ilJC\1'l1a q:UIei gu'a[idl3Ma 'os 10iSSiolS: die.

':J SlUla mã!e ¡e¡ IqUje¡ leilial Itbldlos¡ ¡OS tdlias ¡flelg1aJVja CIOffi. IaSi 'p-edlrass, criSJtimts

(pl�rloJ¡asl ,CiflÍlEjtlaJàntal» Idle SiUla19 lLág11ilmas ldie !pirata; 'el ICIOffiO S!iJdi iMOihiarrn.­
med: não plU1d\ess¡e fVlellliCteir ia ,11esrrsltooC!Íla idl� soo £ilthJa' e il:teiII1leSLSle, qUle
e¡]lal lc:aiSSle 1ll!lS ;moos, IdiolS! ferros ilnfreis Gplel!1IlOS âllllfiélis) .r!espwveu en­

CJaiIltá-il1a, p:OiI" Im:iili lei iUJIll, allllOiSi ,dPt;1 ares (ru:litUlll'.eSI?) dlesltles slÍtliiQiS¡.
Plaina leISi1:e fcim ll1IO ,dia 15 Idlol !3ifimarlelill (MiOlhiatrll"em?, ,qUiei :CIO!l'.res­

piOll1idie ta. 9 Idle JuJtho?), IdlOIis ,h, laiÍlrtle¡s ,dia 100000tqüiÍSltia 1G!ia; laildíard'e" qualll­
do :ru hlOiSltie ipüll"tugUel'lJa v,iniha já Idle loarrnlill1lho a aalSltiigrar 10iSi mOlll:l'101S" .

peilio· pIDO ¡dio meülQo dlila� ldilDigiu -iSlC! 100m clw laJO ptO'ÇiO Ide Vaæ amarlella

(�az Vall"eJa) ,e IdIelbtruçalll'dlo,-sle ptaJ11a ,dIell1Itmo <d/islSle 'alS, s¡eigumn,tleSr p¡ailialVIl3lS
ct eClIlJœillltarrneilllto:

«LoQllVladíol sieja SIOlIIlJClutle De!Us,: nãOo há f'Ü['ç¡al n'em plQdle,r slenão em
Deus" iOI lrullaldio', iOo grtaiIlldie.

«Só Deusl é grJalnde 'e MOIha:mmeld ISleu 'puló¡f1eN¡;, saibo (sábio) �

S'Mlito ipil10lftelSlta, S!elrlVlo' ,die Deus, que iSle I1"wilgna à Vloll1Jtrudle die, DeuiS,
le Iai leil/e ,CIOITld)i/a1 O< ISlelu IS¡e[' el misilJé!liilos, .o p)r!Í¡niCJ]ple, dios oOl'Ielllltles" fqUiho

dloSi pirÍlIliCIi/plel'1 dos IC;l1e1l1t1est, i() ¡prÍlIliai/pie dIoo IC!l'IeIIlIúelS, f.illihlo ,dio ¡plrinailp'e
dlos' C11eniœS (!l"ep,etle -'Se ffisrtlOi Slelt'e V1eiZles) qUiei paslSla ¡por ell1ltJ:"e las: ,Husltrn,­
odai oaibleças dios, gmlllides ,calPmtães, ltlOloon!dlo iIlIO a¡ltJO (aJ]lVIo) oQorrn f1"eiCbs:

0fi1¡e¡chia) OOI1tlelim, iQI califa 00 Fezes (Oailii!t1al Idle, Flez) 01 suwtãol diei Ma­
nique� (Mequtmez?) 00 Emílio das Barrocas (o Em�r Idle, Mall''I1OlClOs?)
a mag:elSitadie Sebasltiiaoo. Ave d� Romã (Siidi Mu�e¡y eU�J(¡asBlalll AiM­

-R!aJh:alll1ialll?) lOUyoo IdliialSi :DeUSI 1ÍI0II1Il1a gJ:1all1ldJes' ,e¡ '£e1l!izes" a Deus, ,elllICIO­

melIlldialIn e Iell1IclOim¡ea1ldlo I!l. milnhJat fiillhal Fá:tlilffila A:bdiailiad ICiOIlTI iO S:e1U

erruClalllltamen,tiO' por!'lillñillei Uim anos.

«QUle da 00 não rdlcs'elDlaamtte: SICIijl ip!aslSIaa." lOS mÜJJ. e Uim aIIlOS" slall,vo
s¡e ;algulll1lai I!lllIIll!a. .die ouro e iCIOlI1açâo ,die pomba S1� Ideixar ,oog1O!lñr pelo
Aragã:o, (idra.gãioo) dle lestoatrmlS, ,de pruta, q'llie stetg-tWe 1Dl0S lSIeIUIS IdbnJttelS
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Bna 1I1JO' lano diei 1249 'e¡ Itliinha ,COtmIeç.aldio já a OOil1lq'll!iSita. daIS, Al­
gla.IlVeSl; la hostia (lhioSite) plOiI1trUlgueSla� ICioroalI1ldJada; pm D. Pellla!ilOr (P.al�o
P!ellie& OOIrJ1eúa) l1inha-\Slei ll1eItâ!l'a<dio IdiOi ¡aetliOO ldie l1wvilna, olclU¡padJa lp'ellos
mollllrOlSl, parta (lalCiei]a. piOil" 'vM1tUidie re 'lN11Iai$ trwatsi (t[1bgulas) .die 30
ditas lajlUs�aJdlaI:¡ 'Ciom lewes" letnJtãJO' g10Meu:'mldJos !por OaMs: Caixá Sidlra
Manuel Ad�We (Kladli BaleM Slid Mohammed Abldlailillaid?) ,die iffill'i�
tOo ,ptOidleu:' em leil1J0ail1ltJrumeiIlJtoo, Ie qlllle ItIilllha U11ll1a �i¡}¡hla Idle Id!eeJoIÍlto MOS.,
lindJa ICIOrno, ia rl1l)alis !f1oil1IlllO� variz �hioUidlS) dilO ¡pamtÍS101 Ide Atatf'o:nlal
(Ma.tionla) le maJis ,f1ormolSlai Idio que ,1$ :maIils¡ Illin,dJas: rustas IdlO'seu j¡all'dtim
c(e s'eltle, �OII1J1JeL'l.,·1Eria relai ia ,luz dl!li 'luz dbs: SeIUS, OiLhiolS: lei a ralieg¡rira dia
Slllla¡ lrulima lIlJelgml die fmdelho Ces�r:a¡yedhÜl?). Catarina¡ (Fáltlima?) dlla-
I11llIVlal-sei leilia.

O di,a não foi arnoroso 'nlem

convidaeivo. E o próoro oepri­
cho da Niaturte'zal trouxe' chu­
va no verão die, S. Martinho.
'Eiu não pro,ve,i ao águia-pé e

as casltalflhas, quem as pro­
vou? O oreço dleillas, afugen­
tou todos os seus apreciado­
res,

� S, Mart,ilnho não me, trou­

xe' seudades. Fali. um dila sem

,fe'slta. E o pequenito aoenas
dleitoru o olho à castanhe .. É
vendade ao vid:¡ está cera! S.
Marrtinho não foi um m�I'algro-
5'0.

Os csndidetos às P,residell1-
cieis, esses. ell1Melga'l'1éIlm-se
à s deHClilals, aos delei,tels e

pa'slSialt!emipos.
Mas o Povo não foi à pi­

pe prover 00 vinho. Não ti­
nha tialp!élI; nem, amendoim.
nem castanha, nem azeitone.
nem oolkllo verde.

E as festas vão peodendo
as tl1adiçóe,s,. A ,cO'n.vi,vênda
humana é a di,solJ!Ssão ridí­
cui a da, p'Ü'lítl�Oéll. O homem
tnaz na te's'ta Slilnai,s de can­

saço.
Elm véspleras de e'leições

quantas frases emtbrri'agadas
aÜÇ<alnam e'ste miU'ndb tão pe'­
queno?

FeHZlmell1:te' nada t!e'me·, na-
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HAM�IOND, LEVITT & FELIZAnnO, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOUL�
1.º GAHTÓRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Cer;ti,�ico, para efeitos de

publicação, que por escritu­

-ra de hoje, lavrada de fis. 35
a 37, do livro n.O 8-118, de

notas para escritures dive,r­

sas, do Cartório acima refe­
rido, foi concntulda entre

John Hammond, John Mat­
colrn Cole Levitt e Fernendo

José da Conceição Felizardo.
uma socíedade comerciai por
quotas de resoonsebiíidaœ
limitada, nos termos cons­

tantes dos artigos sequintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a firrna de «Ham­

mond, Levitt & Felizardo, li­
mitada», e' tem a sua sede
no sitio dos Barros de AI­

rnensd. fregu.esia de Alman­

siL concelho de Loulé, e dlu­
rerá por tempo indetermi,na­

do, a partir de hoje.
Paráqrafo único - A so­

ciedade pode mudar a sua

sede e estaoelecer sucursais,

aqências. filiais e outras for­

mas de representaçâo. em

que I quer parte do terrltório

portuquês, rnediente delíbera­

cão' da Assernoteia Gerat.
-

Seq undo - O objecto dia

.socíedade consiste na pres­

tação de serviços de adimi­

nisrração e gerência de em­

preendirnentos turlsticos. po­
dendo explorar qualquer ou­

tro ramo para o quail não se­

ja necessária autorização e's­

peciai. desdo que acordado

pela sociedade.
Terceiro -:- O capital s.o­

cial é de cinquenta mil du­

zentos e cinquenta e'sooolOs,

irite'gralme'nte realizado em di­

nheiro, já entrado na Ca,ixa

SO'ci,al, e corresponde à so­

ma de três quota's de dezas­
se,is mil seteloern'tos e cinquen­
ta e,soudos cada uma, p-er­
telnoondo uma a carda sócio.

Parág'na,fo primeko - Po­
dem s'er e,feotu'adas pmsta­
çõ-es suplementa,res sempre

que a sociedade delas n.e­

ce'ssite, medtante prévia au-

. torização dia Assembleia Ge­
r'atl.
Parágrafo seg,undo. - O

capital sodal poœlrá ser au­

mentaldb po r uma o'u ma i s
veze's por deliberação da As­

sembleoia GeraL
Quarto - É livre a ces­

sã'Ü' de quoltas OIU pa.rte, s-n·

tre sócios;

Parágrafo primeiro - A
cessão de quotas a estre­

nhos fica dependiente do pré­
vio consentlmento dia socis­
da de, à qu ati ñca reservado,
em primeiro luqer, o di'reito
di€' preferência: se a socieda­
de não quiser user desse di­
reito, competirá ele aos Só­
cios, diV'idindo-se a quota na

proporção dais quotas dos

preferentes que exercerem

esse di'mito.
Parágrafo sequn do - O

sócio que pretencer ceder a

sua quota a estranhos deve­

rá comunicá-lo à sociedade

por carta r,e:gi'stada com avi­

so de receoção. inrdlicando o

norne do pretendente, preço
e condições dia cessão; a so­

c'edads convocará nos trin­

ta dias seguintes a Assem­
bleia Gerel. a fim de esta de­

liberar. nos posteriores quin­
ze dias, se consente na 08'S­

são O'U dlescelj,a usar do direi­
to de preferência,

Paráqrafo quarto - Per­
tencendo aos sócios o direi­

to de preferência que lhes
fica reservado no paráprafo
primeiro deste artiqo, deve­
rão os mesmos. na Assem­
bleia Gemi a que se refere

o paráqrafo enterior, decla­
rar se dles,eljam ou não optar
na aquisição da quota a ce­

der.

Quinto - A qerência e ad­

minist,r'ação da sooiedade se­

rão exercidas pelos sócios

qerentes,
Sexto - Os lucros líq.ui­

dos da socledade. deduzidb

que Sieja a peroentaqern pa ra
o fundo de reserva legat se­

rão distrtbuidos ou- retidos.
conforme dle'¡¡beração da As­

sembleia Gera:!.
Sét,imo - Sempre que a lei

não exija' outras formal'idades,
as re'uniões da Assemble,ia

Ger'al serã.o convO'cadas por
carta registada dirig.ida aos

sóci.os, com pelo meno's oito

dias de antecedência.

Está conforme.

Secre'ta'ria Notari:al de Lou­

lé, 5 de NO'vembro de 1980.

O 2.º Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

VENDE-SE
CITROEN FOURGON 2 cv.,
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97.

(2-1 )

�_4�--�-�---l
I

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E

TERRIENOS PAHA CrONSTRUÇAO E AGRICULTURA.
�RATAR COM C.ONCrEIÇAO FARRAJOíT'A, RUiA

D. AFONSO III :o- H/C, (JUNTO AO R,ESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIRA, OU PELO TELEFO­
NE (da,s 20-22 h.).

MAREALTA - ¡CONSTRUÇÕES, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOUL�

1.° CAR:TOHIO

Notário: Liceociado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certiñco, para efeitos de

puolicação, que por escritu­

ra de 22 de Outubro hndo,
lavrada de fis. 7 v;", a 9, do

livro n.!! A-118, de no.tas pa­
ra escrituras diversas, do

Cartório acima referido, foi
mudada a sede' da socíedade

cornero i all por quotae de res­

pons,abilidard:e limitada, que

gira sob a denominação de

«Marealta - Construções,
Lda.», do sítio do Rio Seco,
frequesia da Sé, concelho de

Faro, oara a Estrada Nacio­

nal, n.º 125, frequesía de AI­
mansit concelho de l.ouíé, e,

em consequência', alterado o

artigo 2.° e ainda 00 a�go 6.°,
do pacto sociat. tendo sido
e,I,iminado o § 2.° do aotiqo
4.°, que ficam com a seguin­
te redacção:
Art.s 2.° - 1. A socleoa-

de adopta ,a denominação de
«Mereetta - Construções,
Lda», tem a sua sede' e prin­
cipal estabeleosnento na Es­
trada Nacíonsí n." 125, fre­

guesia de Alméllnrslil, concelho
de Louíé:

2. Por simples del,iberaçã'O
da Assembleia Gemi pode a

sooiedade mudar a sua se­

de social e, bern assim, criar
socurseís ou fil'iai,s em qual­
quer ponto de Portuqal Con­
tinental.
Af't.º 4.º - 1. A cessâo

de quotas ou de parte é li­

vre entre os sócios: - a

estrannos é dada preferência
aos 'Outros sócios em primei-
110 luqar, e' à sociedede em

segUindo.
2. Se meis dé um sócio

quiser oreferir; a quota ce-

VENDE-SE HORTA

Bem situada, pento de B'O­

llquelrne e Vílemoora.
Corrtactar pelo Teléf. 65804

- QUARTEIRA.
( 8-3)

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE LDA.
Largo de S. Lurs· telef. 23061i4
8000 FARO

"
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dida deverá ser divirdidæt pe­
I ais preferentes.
Art." 6.° - Independente­

mente dos suprirneruos po­
derão ser ex,igida's presta­
ções sUiplemernrta'res die capi­
tarl por delibe'r,ação tomada

em Assemble:ia Geral.
Está conforme.
Secretane Notarial de Lou­

lé, 12 de Novembro de 1980.

O 2.° A1udarnte,
Fernanda Pontes Santana

Trespassa-se
Auto Serviço Cerapeto. na

Cernoina de Cima - LOUL£.
informe pelo Telef. 62241

- LOUL£_

Luís PONTES
ADVOOADO

Rua D. Paio hr1III Cenrcls, ¡N." 11 - �Jef. atai

ILOtJL'

"
.- .. :,.�-
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A Ford lança, agora em Portugal, a nova

geração de Tractores Ford da série 1000.

Os minHractores Ford foram concebidos
para proporcionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais comb
os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas áreas de horticultura, ou nos campos
de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controle de profundidade;
- Tracção às qualro rodas;

I111111111111111111111111
- Blocagem de diferencial.

E é um gosto vê-los a trabalhar, Porque, T

tal como Ioda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.
Tal pal:.. Tal filho ...

Tracto;es-�:�: :
Equipamery-to

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA
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. Faleceu José Francisco Costa
Com a lp.roveCiva idade de 91

anos, que ccmpletaría no. dia 30
de Novembro, faleceu há dias
em casa de sua resídência, nes­
ta Vila, o nosso prezado amigo
e dedicado assinante Sf. José
Francisco Gosta, píoneíro do
comércio de vínhos em Louíé
e onde se estabeleceu há 70
anos, com negocio de. mercearia
evínhos.
Nascido em Querença em 1889

ñíxou-se em lio'llilê em 1910 o

homem que, durants os 60 anos

seguintes, seria uma das ñgu­
ms maís conhecidas e conside­
radas da nossa tenra, não só
pelo. dínarnãsmo revelado corno

oomeroíante e mdustrial, corno

adnda na qualidade de gestor de
várias empresas que aqub criou
e desenvolveu, tendo sido tam­
bém riotoría a sua acção como

gestor muri i,aj¡palY e Procurador
à Câmara Corporatíva.
José Franoísoo Gosta cedo re­

viciou rus suas excepoíonaís qua­
lídades de trabalho, ínteügên­
cía, aguda visão comerc�al e a

perspicácia qUie lhe h!aVlam de
ga,ra'ntk Uiffia cl'esœnte pf.O!spe­
mdade, também assegumda pe­
Illa honestild!a.de de .princípd,os qUie
nOI1Í1earam a :ma vida c'Omemial
e paI1tíc.uM.r.
Não esttaremos muM,o long,e da

venlade se diss:ermos qtue fo.i
t'ambém piollleiÍro dos tmnspor­
ties ijJIúbliciQS no. Algarve, pois
fundou, na déJc¡aæa de 20, a em­

pI'esa de pasSlag'eli.'flos «A Loule­

ta,na, LJda,», de que foi, sóoio-ge­
r'ente. Até 1957 füi, ,inifn1!er;mplta­
m,ent'e, sóoio-g'erelllue da Auto-

, -Alltgar'llie, L.da. e da Empresa de

Viação AI�garV1e, Lida., que re­

"s,ulbaram de fusões sUlceæivas
'entl'e as co:n.gélne<res de liOUllé,

.

FIlm e Ta'vlilra.
Floi P'!1esidente da Oormdssã:o

Aldmini.stll.1a,tiva do Grémio de
Tra.noS(poa-tes AUlÍlomóveis. Mem­
bŒ'.a do Conselho S¡Uipl€'ri,or de
Vi'açfuo e f'lUlldador da U. T. I. C.
DUJrant'e lar,g:Ots anos foi Me­

sádO' e Piflovedor da S!a'nta Casa
da Misericó!1cHa de Lo,UJl.é 'e

membI40 da C:omlis$ã¡o Mminis­
tmbiva da Câmara MlUllici.paill de
L'ouiLé e Veread.ar da mesma, du­
mnbe vári,os mandatos e Presli­
dente da JUJIIIt:a de Fl'eg'll'esiia de
S. Olemente de liOUilé.
Foi sóc'i:oHgwente da Socieda­

de de Vin.hos e F'TulÍlas do Algar­
ve, LJda.
Foi IP!1ocuraldor à Câmara

Oooperai'iva em 3 legoÍlslaHvas e
sódo efeobilVo da S'ocdedade de
Geog!1afia.
Apesar da sua avançada ida­

de, a sr. J'osé F,mnoisco GosDa
conservou uma invullgaT luci­
dez de eSlpirito até a.as últimos
momel1Jbos da sua vida e gü'æva
ai,ndla de ælativa saúde, ten{j¡o
estado r:etido C'eI"C'a de quatro
anos em oasa apenas pIOr ter
muiita diDiouldade em andar.
UIUilliamente era sócio�ger'en­

te d'as fi,rmas Costa & Miea'lha,
Lda., e José Fl'a'llcdsCb Costa &
C.', Lda., d,e que fazem partie
!lião llipena:s SOOs ,fullios mas tam­
hém OUIDrOS familTIiares a quem
mu'!ltO; ajuldou e qœ 19u1almen te
contribuírmn para que esta fü-

ma se tcmasse uma das mais
conceituadas e ímoortantes do
sul do Pais no fiamo vinícola,
quer em produção, quer em co­

mercíallzação.
IPela forma correcta e bonda­

de de coração como sempre tra­
tou quantos com ele .trnballfrm,­
mm, José Fræncdsco Costa, foi

merecedor da víva simpatia de
qUie flo! aIvo em ilnÚlmerns oca­
siões.
O saudoso eXltinto, em viüvo

da sr: D. Marta José do Nasci­
mento Costa; pai da sr: D. Ma­
pia do Nasoimento Gosta de

Mendonça CaJei'!1as, œsada com

o nosso dedtcadOi asffiina.nte e

ami.g¡o sr. Dr. J¡osé d,e MendoŒl-
9a Caledras, médico veJÍlemnário
em Oo'ilmbra; do sr. Dr. José
d.o Naslcimento Goslt:a, médiciQ
g'ilnewI,ogli&ta na Fig¡ueira da
Foz, ,ca.sado ,Clom a Œ." D. M,aria
JúMa OanvaJllIJ.lO Borg'(is d,o Nas­
aiull'enb.o 00.sta; do noSISO eslti­
mado ami,go e pr.e:ædo assinan­
ve sr. E)n,g.o lI[1anuel do Nasci­
mento Oosta, I!lng.o elleclkotécm:i­
cn, prO'ressQif e£'ootivo da Esclola
]ll(C).ustrilal de Faro, casado com

a sr." D. Esmerallda Borg¡es do
Nascimento Ousta e das sr:' D.
Maria J'Osé do Nascimento Cos­
ta e DT: D. Mlllria JúJJIi,a do Nas-

cimento Costa, professora efec­
tiva da Esco'la Se:cu'lldárJIa de
Loulé e era avô da sr: Dr: D.
María José Borges do Nasci­
mente Costa Roque da Cunha,
œsada oom o sr. Dr. José Ro­
que da Cunha, ambos. profes­
sores na EscOlla Secundárãa de
Lagos; Dr. José Manuel Borges
do Nascimento COSita, médico,
casado com a sr: DT." D. Maria
Margarãda Pereira Dias da Oos­
ta do Nascimento Costa; do sr.
JlooO Paudo Borges do Nasci­
merito Costa, ñnaíísta do linsti­
tuto Superior de BelItas Artes,
casado com a sr.' D. Aria Maria
Teresa de Sousa Farãa de La­
oerría do Nascímenno Gosta, do
ST. António Migulel Borges do
Nascimento Costa, estudante:
da SIl': Dr: D. Esmeralda Bor­

ges do Nascãrrrento Costa, oasa­
da com o Sir. Eng.o José da SH­
va Flores; da Sir." Dr." D. María
Manuel BOTgies do Nasoímento
Costa, médica; do sr, Emig.o An­
tonto Nuno Borges Costa e bi­
savô dos jŒIJEmS: Marâa, Joana
e Nuno.

O s,elU fUineral conSltiturru uma

sentilda mandflootação de pesar
e n,elie s'e ill1corrporarram todos os

seus emp!1egadolS (qUie quizeram
fazer Í'U'I'll1'OS pam trnnspoifltar o

caixão aos ombros, e muitos dos
S'e1UJS vel'hios amig.os dos tempos
da sua passagem pel'a g¡erênJCiia
da Empresa de Viação Al,gan"€,
Lda., uma empI1esa que nasceu

da f:nrça de vontade, es¡piri'to de
iruiciaüva e dinamismo de ho­
mens' qu:e souberam en.f'nentllir e

ven.oer dif.nclUld'ades e q:ue, a¡pós
o 25 de AbfILl, viram esbo!1oar-se,
como simples casil:eI:lo de oar­

tas, tantos aJnos de trabaH:lO
perslÍst'en te e dUiro para erguer
e faær prosperar uma empresa
que o Esrtad,o USUI1P'OU em nome

da RievollUçwn dos OraVios.

À famíHa enlutada ap¡f(�iS'enta
«A Voz de Lou[é» a ex¡p¡rtessãlo
do seu s:ent!ido pesar.

o Algarve presente em diversas
manifestacões turísticas

.>

A oaptaçãlo dos mer:œdos tu­
rísMoos, quer através da OOIl1-

qu:ista de novO's seg¡r:nJelll!1:Jos c'Omo
na amp,l'iação dos já exisitentes,
constitui uma das g/fIa!ndes tare­
fas da C.omiss'ão Reg¡iOillal de
'I\ur"ilSmo do, M,glwrVle. Nesse sen­

tidó e de arumo OQm os meios
de qUie dispõe tem a CRT:A de­
senvolvildo várias acçõe.s. ApO'n­
tamos, reCientementle, a sua

presença em F1liOO"en9a (Itália)
no Gongresso A:nual da ABTA
(Associação das Agênaias de
Viagens BrHâJniœs) , aconteci­
mento de grande iIll(por1ância
em face da posiçã.n do mercado
i'll,glês no nosso c:Ollitex:Ío buris­
Ueo .. Mi se deslocou o sr. Hn­
ráC'io Oavac.a Gurenreirn, mem­

bro da Oomi'ssãJo Aidmdnistra­
lJiV'a da CiR.'I\A e oonce�ualdo té"
c'li'ico de tUirismo.

CAMARA MUNICIPAL DE LOULÉ

INFORMACÃO I HAiBITACÃO
; ;

'E'stando il Câmara MUOIidipal de' LQI\,Jllé ,envidando

es,�Ü'rç05 :nOr se,ntido de 'l'iesol,ver a sl!tuação dos 'ag.re'­
gladors �almli,lialre's, ,do Bailrro olandestlln'Ü de _Qua rtell:ra,
(81ail/1ro dbrs Pesicadore's) meldilanttle ,a ,conls,�ruç�o de 128

halbi,tações. dOl F'Ufndo de Fomento da H.ablltlaçaO alCtu'�II­
ment,e' já em fa,se' Ide arranquie' de'st,lnados a arlo�ar
ais ,�a!ffima's que aí residem nas mais precárilals sitlua­

ções ,de' ensalulbridade, vali 81 partir da, próxima q�!rnze'­
nana faz,elr delslooar ao looal e junto des,ses f,almlll,rareis
2 fUlOcionáflios pam recolha del (J,I,ementos jUllg,aldos in­

dispensávei,s pam uma correo1lal análise da situ.ação.
Loulé, 10 de Novembm de 1980.

O V'emaldor SuhsroiitlUito do Pre1s.i,dernte,
José Méndes Botà·

Acompanhando a acção reali­
zada ¡reLos «hóteis de huxo do

M;garv,e» no CaSino. de Puerto de
Sianta Ma.ria, acçãlo q,ue se es­

tendeu àos 2lonas de Je1'€Z de la
Fll'Iontera, Cárdiis, Sevi.!h'a, Gra­
nada e HuellV'a, est'eVie pa-esEm te
a dT." Ana Maria Gwldeira, res­

pOIllesáv.e'¡: pelos DepartamentO's
de Promoção" R'elações PúbLicas
e Aillimação da C'omi'ssão Regio­
nal de Tumsmo do AJ.'garve.

JSD ganha eleições
na Escola Secundária

de Loulé
Em eleições realizadas no pas­

sado dia 13 na Esc-oUia SecrUll1-
dáŒ'ia de Loulé, saiu venoedOT'a,
POll' maioria ahsO'lulta, a l1sta B,
afecta à J,uventrude Social De­
mocma,ta.

Das quatI'IQ listas cand,idatas,
ganhou a liista B, Cf()m 507 v,o­

tos segui'da da mstJa C, com

278' votos (]ndep.end'€illtes); a hls­
ta A afeCita à Juventude SOCÍ!a­
lista' e JUlV'entUide ComUlllis'ba
POI'ltllgueSla, obteve 143; a lista
D, também aonstdtuflda por 1n­

detpJEmdentes, aoLoonçO'll 20 ",ot,œ.
RtegliSitaram-Se 20 vOitOS nulos,

6 branclooS e 526 ahst'ell1ções.
A Usta venœdor:a é formada

pellos est.uldantes: João Ramos
(Presidente); Alvaro Viegas (Vi­
Óe-IPlflesJidente; Daviid Mocaria
(PIfI€'sddente R. G. A.); C[lall"a
GUlerrreh�o (11esoureiw); Sérgiio
Silva (1.0 S'eClf.etário) e AlntÓlnio
Séir.gio Bmito da Mana (2.0 Se­
arertário) .

Nos Estados Unidos

Assinalável êxito na primeira Festa Social
da Beneficência Algarvia

CÂMARA MUNICIPAL DE LOULÉ

INFORMACÃO I HABITACÃO
. ; ;

A Câma,r MUinidpal de Loullé toma púbHco qUle já
fundona. na. Sooretaril8 desIta! 'ediHdl81del, 0' SEHVIÇO DE
APOIO À HABITAÇÃO, Ique, en'tire outras atri'buiçõe:s,
prelstará informações sobm a problemática da habita­

ção soc-iall nCI Conoel,hol de Loulé, a qu'em delas qui,ser
reoorrer.

O horário de fUinoionramento s'elrá entre' as 14 e

17 h01118>s, todos o.s dilas, Ú'teli,s.
A .câmara Munj,t;i¡pal de' Loulé e'spe:ra de-sta forma

orielr o emhl1iãOl de um' apoio edielcüvo aos muníoip€ls
loule,tialnos que: s,e deba�em com os diversos aspectos
em qrue' sel ttlraduz a di'fi1culdade de habitJa:ção dais das­
se,s sociaris maiis des!favoreddas.

A prospecção, aná4,ilSe e localização das neces­

s-dald�ls, o lançamen,to ,die' nOIvos programa6, bem co­

mo o a1companhamento daiS actuais prog·r81mas de
00ln1strução social, constituilrão as preoouipações fun­
d!amelO'tais dOl SelrViiço de A¡poi,o à Habi,tação..

LOoUllé, 6 de Novlemhro de' 1980.
.

O Velre'ador SUlhsti:tUitO do Pl1es,id:lnte,
José Mendes Bota

De harmonia com o que ,P,flO­
meternos no nosso últãmo lliÚ­
mero, ,pubLicamos hoje mais uma
cronica acerca da testa recen­
temente levada a efleilto nos E.
U. A. por um grupo de Iouleta­
nos que pretende oferecer um
novo apareãho de Raios X ao

Hospital de Loulé.
Esta notícia é tranærí ta do

jornaã «Luso-Amenicano», que
lhe deu o títuâo acima.
«Como o «Luso.Ameríeanos

revelou oportunamente, foi fun­
dada em New Jersey, há cerca
de oito meses, uma nova asso­

ciação portuguesa, cujas princi­
pais 'linhas dlrecnvas se orien­
tam para a beneñcêncía.
Trata.se da «Beneficêncda Al­

garvia» que, como o nome já
dndíca, integra os naturais da
provincia pontuguesa do A¡'gar­
ve, desígnadamente os algarvios
que estão radicados nos Estados
de New Jersey, New York, Mas­
sachiuretts, W�shii'llg¡tiQn D. C. e

Maryland.
Gomo igualmente já referi­

mos, esta fundaçwo con,s.umou­

�s,e com a id'eia d,e se orgaillizar
UI'ill movimento de a¡PiQio à aquli­
SIi'ção de um modemo aparelho
de «Raios X» que o emigTante­
..ialig¡arvio se prlopõe coLocar ao

servi(lo de lioUJl.é e seu concelho.
A ini'ciaifiva, p'fleSiidida pelo Sir.

Jiosé dos Theis Ciabrlita, pr,onta­
meni'e foi se-CUindada ¡:;,elo seu

primeiro grupo d,e trabalho, que
enVlO!.ve aJlgumas deænas de aJl­
garViins, dos qua,is sai.,ria a pri­
meira direcçãiO da «Beneficên­
dia AI.garviaJ» e qtue é Clon,s.tituí­
da do seguinte modo:
- José dos Theis Cabmba, An­

tónio Pel'eim, Helder Assun.ção,
AIda Rilhó, Maria José AsoSun­
ção, Gradano Rilhó, Manuel
Aissrunção, Ang¡elo C'ooSita e Dia­
mantino AlSSlmçãJo.

PRIMEIRO ACTO OFICIAL

O prlimeir:o aClÍlO nmcial desta
nóvel colecltdwdad,e po,I'IÍlbguesa
nos Estados Un,'idos, OOONe'll dü­
mingo passado, dumonte UI'illa
fiesta sociail que t'eve 'lugar no
SlalãO' die festas do CIluibe 'POT1:U­
guês de Elid21aooth.
Oerca de q.uinhentas pessoas

encheram liternlmente li bonita
salia, des,ta ve·z artistdoci'amente
deoonada com m'Ot'ivlos algarvios,
nomeadamen,te com as caracte­
iI'�Slilicas «amendoe.ims em flôr»
num pa-ecrrnso traba'l!hiQ do gru­
p'O de senhoras que primou por
dar uma natuual ambi.êncvria al­
gaJrvia a·o aClon tecimen to, não
fwltando sequer em Clada mesa,
as tradIcionais a!Ifanrobas, as

amêndoas de œsca e os figos
sews famosos na Unda provin­
cia portuguesa que se evoca.

PERSONALIDADES VINDAS
DE PORTUGAL

Assinalando o seu jus,í1fdœdo
apreço pew. críação desta legi­
tima repæsentação algarvia nos

Estados Unidos, três personalí­
dades pontuguesas vieram do AlI­
garve: dr. José Manuel Mendes
Bota, více-presídente da ediU­
dade munícepaí de Louíé: José
Teixeira Coelho Pires, vereador
do Mlbll1cÍlpdO' e Aníbal Madeira,
presidente do dlube do Louâé,
Como roí dito, o próprio mi­

nistro Cavaco e Silva, na sua

condição de algarvío, estaria
presente se afazeres oficiais não
I(} tivessem impedído de se des­
locar a este Iado do At.lâJntico.
O ,pll'€sidente da «Benefícên­

aia AilgalTvia» abriu a período
dedicado a.O'S discursos, depois
do reverendo JO'ãO' Antão já ter
estado ao microfone piara uma

saudação especial e para a bên­

çã!o da refeição.
Depois, ao CUTIto mO'meilto so­

Lene q,ú,e lllntecedeu o f1ÍIllO re­

ip<asto que foi servido, o dr.
Mendes Bo1'a endel·eçorU. sauda­
ções especialis à «Beneficên,CIi'a
.AJ1.garV'ia», dilsse da sua satisfa­
çã,o por enoontrar nO's emigran­
tes algiar'vios UI'ill g!f!UIP'o co'eso,
cheio d,e calor hlUl'illaillO', p'reven.­
do que, denvro em pouco, pode­
rãO' constituir uma força den­
tro da C'Omullliidade :¡:üI'tugul€sa
na América.

Depois, e porqu'e a festa visa­
va pa'l1ticufarmlente a insW:Uii­
ção, hliisto.rtiou um pouco a vid:a
e a obra do hioopital e da �Ml­
sericól1eLia» de LouUé, elog'i'ando,
nomead,amente, a obm enoetada
l¡:eJo distinto a!llga'rvio Bennwr­
do LOIpes.
Ainalisando, depois, a g¡enero­

siidade do emigmmte algaTvi.o
p.ara wm a sua reg¡lão, rep.or:tou
o aUlcliitÓI'Iio ao a.no d,e 1934, al­
tura em qœ já os emigran.tes
daquÑa provÍll1ma haviam of,e­
J1ec1do um apiarle\lh'o de �Raios
X» paTa beneficlio da regàãJo.
Precisament'e porque o (ve­

Ih'O» �al'elho .está téonicamente
ulltmpalSSado, ju-stifica-se a in­

t'enção ele se doar agora uma

nova unidade de «Raio X" já
possu�da d.os sÜlfristicados siste­
mas mdlol'Ógkoo mOldemos.
A conClIUir o ViCie"1p'res,idente

da Câmam MUilliClipal de Lou­
ilé, exo11'tou o emngTante à im­

pOl1Í.âll1.cia qure deve ter o elo de

ligação e de soHdarieda,t1,e en­

tre a sua· vida na sua segooda
'pM,rtia e seu país de origem, ao
mesmo tempo que sugeria o lo­
CalI onde me1hor ficará o novo

aparelho de «Raios X», na sua

o,pinião', a insta�ar na San�
Oasa da Misericórdia de LouIe.


